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brain paim enviar ihhho* hoI-i-uIcm»
para a guerra do Truman na Ásia— O» americano* reformaram suaexigência de sangue brasileiro
cora o «Tratado Bilateral»,
cujM conversaçiM^s já foram eon-eluidas — Há vários meses ofi-ciai» americanos instruem tropas
do Brasil no manejo das armas
que os agressores empregam na

guerra da Coréia

F*L 
in furuutvAo d» «m

coluniata do jo-rnai do
governo, «A Noite», fl-camoa sabendo que no dia22 foram concluídas as con*-versaçocs entre o quhMng

çols Monteiro o o generalianque Mulllns Júnior paraa intteatura do tratado ml-IHar entra o Brasil e os Ks*Iodou Unidoa. Góls — In*
«?0.u ° l,rQPrio Pasquimoriclal — deixou de atender.

a um chamado urgente do.Getulio, que «e encontrava
em Peirôj-olis, para nAo In*terromper nem adiar aa con»

Adesões á Conferi.....
Continental Americana da Paz

eesmsçbem Qnats do pacto davenda do noaao território •do sangue do domo povo.O SENTIDO DO TRATADO
O governo, apesar de te*.mJnadaa aa ccnverMçOea

finais, mantém pesado at.lencio «obre o tratado quopretende assinar. Este ai*lencio mostra o crime rcvol-tante que Ale constitui
conlra apue» indepen*
dencia nacional do povobrasileiro. P tflo monstruo*
«o que Getulio e seus par*ceiros procuram escondí-Jo
do povo.

, epeems do silencio.
JI ae sabe qual 0 sentido
deste documento Infame.
Conforme declararam os
patiões americanos de Ge*túlio, o «tratadobllateral»
visa a adoção de medidas
para a execução prática das
resoluções, de ordem mlll*
tar, tomadas na Conferen*
cia dos Chanceleres, há umano reunida em Washington.
Ora, aquelas resoluções de*
terminavam:

D que cada pais ameriea*
no mantivesse preparado

(Conclui na II.» página)
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Ampliam-se e re forçam -iw am comi»-
nões de apoio, no Brasil e demais pai-ses do continente — A realização doconclave não poderá ser impedida pelosinimigos da paz: são amplas as forças

qoe impulsionam a Conferência
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AS LUTAS
POPULARES
CONTRA A
VIDA CARA

NOSSO povo trava expressivas lutes
contra a carestia e a fome.

Em Belo Horizonte, Curitiba, Três Rios e
outras cidades a população ji manifestou ua»
ruas sua revolta diante dos escorehantes au-
mentos de preços, depredando açougues, ca-

sas comerciais e cinemas. A população da ci-
dade gaúcha de Santa Maria, tendo à frente

a classe operária* concentrou-se em praça pú- *
blica, dando um uitimatum às autoridades Io- í

cais: baixa do preço do pão e da carne dentro Jde 48 horas ou greve gerai! No Ceará os fia-
gelados assaltaram trens de carga e merca-

dos para obterem alimento. Continua a bata-
lha dos salários com o desencadeamento de
novas greves operárias.

E' o povo que luta e resiste ao cerco da
fome. E^o povo que afirma sua decidida von-
tade de já não se deixar esfomear sem luta,
de defender com energia seu direito ao pãoe à vida. Isto a todos nos alerta de que se
aproximam novas e maiores lutas populares,
poise evidente que a carestia e a fome prós- *seguirão sua marcha catastrófica enquanto > ¦
continue a política dos ricaços executada pelo \[grande estanceeiro Getulio Vargas. Esta é, es- *
sencialmente, uma política de preparação de

guerra. Nela está a causa imediata e direta
da crescente carestia da vida, do aceleramen-
to da marcha da fome e da miséria no paísinteiro.

Executando esta politica, o governo deGetúlio leva os preparativos de guerra a um
nivel jamais atingido no país. As despesas
militares ultrapassam todos os recordes

anteriores, consumindo declaradamente, 8 bil-
hõe8 e meio de cruzeiros, mas na realidade
elevando-se a quase o dobro, se contamos os
créditos especiais, as verbas secretas da poli-cia política, as obras de caráter militar aa cargo dos ministérios civis. Para o custeio *de despesas tão fabulosas e improdutivas o í
governo não pode deixar de recorrer à gui- Jtarra das emissões, à inflação e aos mais di- Jversos expedientes para aumentar os impôs- iftos. Inflação e aumento de impostos são dois 1

(Conclui na 11.» página) *

DROSSEGUE em ritmo mais
intenso o trabalho de pre-*paração da Conferência

Continental Americana pelaPaz. Em todos os paises doContinente a idéia da Con»ferência nfio só foi acolhida
calorosamente, como possl.bilitou um mais largo en*tendimento entre as perso»nalldades, associa**oes po*pulares e culturais que de-sejam contribuir para im-
pedir a deflagraçfio de nova

guerra mundial e conseguir
o entendimento e a coope*
raçáo entre os diversos po*vos e governos. Por Isso aConferência já se tornou
uma força ponderável. Suarealizaçfio não poderá serimpedida pelos inimigos da
paz.
NOVAS ADESÕES

A proibição revoltante desua realização em nosso
território, ordenada por Tru*
man e executada por Getu»
lio, nfio abalou no mínimo
a decisfio de seus promoto*res e dos milhares de pes*soas e organizações que aapoiam, de se reunirem,
seja no Brasil, seja em qual*
quer outro pais do Conti-
nente, para instalar e efe-
tuar todos os atos da Con»
ferência. Pelo contrario! De-
pois da proibiçfio novas e
novas adesões ao conclave
vêm sendo comunicadas ao

/zt^P****** AUMENTOS! ...

Quero sangue também: manda gente para a Coréia
Secretariado da Conferência.
Muitas dessas novas ades«5es
«fio de personalidades bra*
sileiras.

Organizações sindicais daVenezuela, que englobam
80.000 trabalhadores, deram
oficialmente seu apoio à
Conferência, resolvendo ele-

ger delegados ao conclave.
Na Argentina, o Manifesto
de convocação recebeu no*vas assinaturas de escrito»
res, políticos, cientistas, li-deres sindicais. Na Guate-
mala, o movimento de apoio
ao conclave engloba varias

(Conclui na II.» página)

REUNIU-SE EM FEVEREIRO 0
COMITÊ NACIONAL DO P. C. B.

3ÇSS «KVOLÜCIONARIA APRESENTADO POR MÔGENKBARRUDA

nova reunião plenária adotando importantes resoluções para o reforça,mento e a timplwcão das lutas de nosso povo pela pa. e a H^r4áTS«ani que » desenvolvem sob a diresío dos coSEL O pE^íS.

eTln?»™?£ n- H- ? ** COm° teref» <****»* d<* comunistase o Informe de Diogenes Arruda sobre o reforçamento da vigilância re-volucionana nas fileiras do Partido. O Comitê NadonalidotoufflZ^raolnefes » base dos dois documentos discutidos. N»^*.»S bnS
leiras do P. C. B. o elemento fracionista e renegado José Maria Crisuime ctamando os comnnlstMao ictorsamento dn'v£uâ-*c-, t*£taSdentro do Partido.

Nunca os
Tubarões
Lucraram

Tanto
OS 

to ià autorixou a

ES« *> bonde., e 23¦« tarifa, de lu,e torço
22 

"¦ ««<» no gos.qSaumento sempre, de quotr,m quatro me*,,, p^J™

m á» empresa imperlali.ta.

truste noros « fabul3,0. lu«m. procurando de**am»-aar a responsabilidade d*»..
Z 

a3IRO,t0 a bolsn do pc7o»«i fuMas e inadiável, rol-vlnd-ro**-*-,» do*- trabolh-ido-res

^-anos. por^m. 0 quô Bu#cear*.
A Liglit rocolheta o mais.com o. aumentos 207 ml-lhoo. d« cruxeiros
Com oa aumentos dos sa.ano*, entretanto, não gaM-ara mala do qut 100 ^^ihoer.. se chegar a tanto. Natransação o truste terá un,aoro lucro d» 109 milhõ*eO lucro liquido aaual daí**ght sobe a 600 MilhÕM d*fuleiros (cem um capitalm«nor do que êe«e ela saconstituiu no Brajél). Pa«.«ara a tet de 700 mllhõw ouraa»s com o aumente das tarifas. Eis a politica de Ge-túlio: fome e carestia parao poro, super-lucros para o*trustes a orande. copltalis-tas

No l.* ano ^ goverBo ^GetuUoo ssultadoéoqueat
e»ta: a rida nunca foi tãocara. O velho tirano esta»dononsta ainda tem o d-nismo de diier que se devoi»to ao fato de «estarmos a*travessando um período ds«acrífido». Sim! período dsaacrifido para o povo, não
Para o latifundiário Vargase sua classe de exploradores

A verdade é que. eaqnan-w» o Povo passa fone, au*montam fabulosamente oslucros dos grandes ricaços.N-Mte «período de saerifi*cios», por exemplo, os lu*cros das -Mdeclades anenl.»« no Sio e em SAo Pauloaumentaram de mn tereo eaano anterior
Os lucros dos bancos, séao primeiro ssmestie doano passado, duplicaram

Passaram de 37-U milhões
àe cruseiros, ne primeiro se*mestre de 50 para «360,3 mi-•**•«. ne primeiro sem«9stre
de 51.

O povo não quer laser sa-
crifidos para dar mais dí*
nheiro aos tubarões cujos
interesses Getulio defendo
no governo. Por isso lute
pela paz e contra a fome,
por aumento de salários e
ordenados, contra este go*verno de ricos que agora es*
fomeia o povo e pretende
ainda vender o sangue ds
nossa Juventude para ati
guerras dos tubarões ameri*
canos.t ¦¦ iii.iiimi.i 1 ¦...¦.. ,iMi -li „__ '***************************************************m »*^¦— ¦ *¦*-»**•«-»¦ *
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NAOQIKKiom PAZ
Quarnta aumenta a •••.¦"-

fAnç» úm jwivun de «juc mjí
feita a pa** na forem, oi tiú*
pcriiiiistíiH amorieanoi umiu
d«» novas vHhar-tniii* \mtn
Impedir o acôrdo o estender
a guerra a outras parte*.,
Com urna urrogunria que
nao corresponde, dt» rtenliuiu
modo, fts derrotas militares
que vêm sofrendo, os aj-re***
aurca do jkivo coreano íazem
cata absurda proiHuda em
1'rtti Mun Jim: qui* OS f< |H.
aentantes da Coréia e dus
voluntários chineses tlcsls*
Iam de Incluir a URSS na
comifísão dc nações neutraa
e que aceitem o «repatria-
mento voluntário», sob pena
de serem suspensas as ne*
godaçôcs para o armistício.

Ao mesmo tempo, já nem
wbuços. revela-se que na
Birmânia uma força dc mi*
lhares de mercenários de
Chtang-Kai-Shek, armada
e comandada por oficiais
generais americanos, na
Iminência de desfechar uma
«agressão contra a província
chinesa de Yunan.

A Birmânia é, como se ia*
be, uma colônia britânica,
de sorte que a reaponsablli-
dade de uma agressão à
China partida do território
birmanês cabe tanto aos Es-
tados Unidos como à Ingla*
terra. Por isso é que vários
deputados interpelaram
Churchlll, no Parlamento,
«obre a extensão dos com*
promissos assumidos em
Washington pelo velho cani-
bal c rccalcitrante provoca-"lor de guerras.

Apesar das negaças de
Churrhill, não há duvida de
que os imperialistas anglo-
americanos estão tramando
a extensão da guerra na
Ásia. Precisam dar vasão
aos armamentos, embora
saibam que, se atacarem,
com mais vigor ainda se
abaterá sobre suas testas
teimosas o punho de aço do
povo chinês.

OS HERDEIROS DE
HITLER

No campo de prisioneiros
dc Koje, na Coréia, soldados
americanos massacraram co-
vardemente, a metralhadoras,
setenta civis inermes. Mui-
tos outros ficaram feridos. O
crime inqualificável aberra
de todas as normas do Direi-
to Internacional e mostra que
as «feras de Truman são pio-
res que as de Hitler». En-
quanto o monstro nazista
procurava manter em segre-
do seus crimes,, os america-
nos os proclamam. Com efei-
to, em resposta aos protestos
contra o massacre levantado
c-i Pan-Mun-Jon, os ameri-
canos declararam que «não
vinham ao caso», pois os
prisioneiros eram civis e não
de guerra. Querem eles, de
golpe, justificar todas as
i '-rocidades cometidas contra
o povo coreano — como o en-
terrrmentn cTe crianças vivas
— que estarreceram a cons-
ciência numana.

Vale, porem, o episódio pa-
ra revelar quais os reais pro-
positos dos imperialistas
quando levantam a questão
d0 «repr-triamento voluntário».
Querem ter apenas em mãos
uma arma que lhes permita
impedir a volta dos prisionei-
ros norte-coreanos - para sua
pátria, mantê-los presos e
sob torturas. Ou alguém po-
dera supor que os prisionei-
ros desejem - continuar com
os «civilizados ocidentais»

que massacram prisioneiros
indefesos, da maneira mais
bestial ?

0 Comitê Nacional Expulsa
Do P.C.B. José Maria tepiin

i —/''\tÍP%m\f~t
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RESOLUÇÃO SOBRE O 2.° PONTO DA
ORDEM DO DIA

O Pleno do C. N. do P. C. li., apó» debater o Informe da
Comissão Executiva apresentado pelo camarada Diógenea Ar-
nula. sobre vi-rilnnna revolucionária a adbre a conduta a i-tivi-
dade anüpartidárirt de José Maria Crispim, resolve, por ttnâ-
nimidade, expulsar esse elemento daa fileiras do Partido como
desertor • fracionista. como irrimifo da classe operária. Ao
mesmo tempo, o Pleno do C. N. resolve, ante o apmfundamen-
to da luta entre aa forças do campo da pas e do campo guer-
retro a oa choques de classe que caracteritam a situação atual,
chamar a atenção de todo o Partido para o rvforçarrienU» da
vigilância revolucionária • pura a defesa intranaigrriU< da vai*
dade do Partido.

¦* 1

José Maria Crispim Ingressou no Partido em IMS. Era,
há vários anos, sargento do Exército c cursava nessa época a
Faculdade Livre de Direito, nio tendo participado do movimen-
to armado de 27 dc novembro. Preso e expulso âo Exército foi
mais tarde residir em Sio Paulo, ligando-se no trabalho do
Partido. Exerceu pouca atividade como militante de base. Com
os golpes da rençÂo. que atingiram em 1939 a direção regional

do Partido em Sio Paulo, foi eooptado para eese organismo.
Em 1941 foi preso e condenado, sendo posto em Uberdade com
o» demais presos políticos, em 1945.

Sua atuação partidária caracterizou-se sempre por mani-
festações oportunistas, ora de direita, ora de esquerda, e por
sérias incompreensões sobre o caráter e o papel do Partido.
Em 1937 deixou-se envolver, temporariamente, por elementos
fracionistas que tentavam desagregar o Portido. Na prisão,
no período entre 1942 a 1945. tomou posição aberta contra n
existência do Partido, formando ao lado dos elementos que ca-
luninvam a direção nacional do Partido e que sc opunham oo
esforço organizado do proletariado pela derrota Mo Eixo nazi-
fascista. Ao sair da prisão declarou por escrito reconhecer
seus erros liquidacionistas, afirmando que a eles fora levado
por «falta de compreensão do que é a disciplina consciente do
Partido, do que 6 o centralismo e a democracia interna, por
falta de compreensão do que é o Partido», acrescentando que
tudo era devido às influências pequeno-burguesas em sua for-
mação c das quais não conseguira ainda libertar-se. Por indi-
cação do organismo superior foi secretário político do Comitê
Municipal de São Paulo e, na III Conferência Nacional do
Partido, realizada em julho de 1946, eleito para o Comitê Na-
eional. Nessa ocasião foi criticado e reconheceu que seu traba-
lho dc direção em São Paulo apoiava-se em métodos individuais
e tendia à criação de um séquito próprio. Com a viragom da
orientação política do Partido, em janeiro de 1948, Crispim
adotou posições golpistas e aventureiras no lug*ar onde se en-
contrava, à frente do Partido, abandonando a política comu-
nista de massas e substituindo-a pela ação isolada e sectária

de pequenos grupos. Severamente criticado pela Comissão
Executiva, reconheceu mais uma vez seus erros e a origem
dos mesmos — as influências pequeno-burguesas. Após o Ian-
çamento do Manifesto de Agosto, que dava ao Partido uma li-
nha efetivamente revolucionária, Crispim incorreu novamente
em desvios esquerdistas, passando mais tarde para posições
de direita.

Tal, em breve, o roteiro da atuação partidária de José
Maria Crispim.

Estas vacilações e as incompreensões sóbre o papel do
Partido, umas e outras de fundo pequeno-burguês, não pode-
riam senão agravar-se ante o desenvolvimento da luta de cias-
ses em nosso país e no mundo e da intensificação das dificul-
dades surgidas dessa própria luta.

Assim, em fevereiro de 1951, no pleno do C. N., Crispim
defendeu uma posição tipicamente oportunista em contradi-
ção com a linha do Partido. Queria reduzir a atividade do

Partido unicamente à luta pelas reivindicações mais imediatas.
Votou, todavia, a favor do informe do C. N.. Em abril enviou
à Comissão Executiva extenso documento no qual fundamen- .
tava toda uma plataforma oportunista que, segundo ele, devia
substituir a atual linha do Partido traçada no Manifesto de
Agosto. Nesse documento, a pretexto de crítica a erros cometi-
dos, levanta calúnias à direção nacional, e procurando justifi-
car as teses liquidacionistas que defendeu em 1942-45, cheira
a afirmar que o Partido naquela época «se transformou pra-
ticamente num instrumento da ditadura de Getulio, dos inte-
rêsses da grande burguesia e dos trustes norte-americanos:*-.

Simultaneamente, chegaram ao conhecimento da Comis-
são Executiva informações desabonadoras do comportamento
moral de Crispim. Diversas de suas aventuras amorosas foram

devidamente comprovadas e constituem faltas graves, ina-
dmis3Íveis nas fileiras do Partido e particularmente entre seus
dirigentes.

Em conseqüência — e tendo em vista levar os fatos ao co-
nhecimento do órgão superior do Partido — decidiu a Comis-
são Executiva, após a realização do pleno de junho do C. N.,
do qual participou Crispim sem manifestar quaisquer diver-
géncias sóbre os infonnes em debate, exigir, dele a compro-
vação das graves acusações contra o Partido e sua direção e
uma autocrítica de suas atitudes capitulacionistas e antipar-
tidárias.

Procurando justificar-se, Crispim concordou, embora de-
fendendo seus pontos de vista, em cumprir as deliberações to-
madas a seu respeito pela Comissão Executiva. Para trabalhar
na elaboração dos documentos solicitados, foi posto à disno-
sição da Comissão Executiva, livre de quaisquer outras tarefas.

Em meiados de agosto o secretariado do C. N. tomou conhe-
cimente de que Crispim, violando a disciplina do Partido e ape-
sar da clandestinidade em que vivia, utilizou pessoas *la casa '*>
de residia para procurar em S. Paulo alguns elementos do Parti-
do a fim de,com eles, estabelecer relaçõe* pessoais e sntipartidá-

rias. O secretariado dirigiu-se a Crispim, marcando prazo

para quo cumprisse as rceoluçQca tomadas a seu ret-pcito, ten*
du o mesmo respondido com evasivos. Tornuva-se evidente qua
Crispim nio tinha nenhum desejo de cumprir as deliberações
da Comissão Executiva e que, se aa aceitara em palavras, o fi-
gera tio somente para ganhar t-mpo e enganar o Partido. Ante
a Insistência pelo cumprimento da rraolueio, Crispim. em prin-
dpioa de outubro, dirigiu à Cor.iiaaio Executiva uma carta em

que declarava considerar «arbltrariaa • anlipartidarias tf
Rcsoluçócs da Comissão Executiva tomadas a seu respeito» a
nio aa sentir obrigado a cumpri-las, a que reaolvera tomar «ts
Iniciativa de trabalhar com *re*-poiu«bilJdade fieaaoal para abrir
uma frente de massas de luta pela paz». Com essa carta en-
riou à dii-efio nacional as ebnves da rasa onde catava rr-údln-
do e -rkaapareceu.

Dcascrta, assim. Joaé Maria Criapim daa fiU-iraa do Partido
Comunista, insubordinando-ac contra oa princípios cl-iraentarea
« -fmdamciitais 

que regem a vida do noaao Partido. Deste mo-
do fugiu i discussão na Comissão Executiva e no Comitê Na-
donal das questões que apresentou, fugiu da responsabilidade
diante do Partido pelas calúnias levantadas e pelos erros co-
metidos, fugiu à comprovação dos ataques que fes ao Partido

e à aua direção. Não há comunistas fora do Partido, não há
comunistas sem pertencer a trahathar numa daa oig-udur-focn
do Partido. Sé é membro do Partido aquele qoe ceanaidera mu
dever fundir seus desejos com os desejos do Partido e atuar
em conjunto com o Partido» (Stálin). Separando seua interes-
ses doa interesses do Partido, deixandi de atuar no conjunto
harmônico do Partido, fugindo de suas responsabilidades pe-
rante o Partido. Crispim rompo com todos os laços que o pren-
dium ao Partido, coloca-se à margem dos direitos e d •-«rea
partidários.

Desde que desertou do Partido» Crispim passou a exercer
abertamente atividades fracionistas, procurando minar a or-
ganizaçáo do Partido, particularmente em São Paulo é no Dis-
trito Federal e esforçando-se por criar entre os militantes de
base do Partido um clima de desconfiança na direção e dc in-
disciplina no Partido. Ao lado dessa atividade realiza uma
campanha dissimulada de descrédito do Partido e de grosseiras
calúnias contra os seus dirigentes mais responsáveis.

O Partido Comunista é incompatível com a existência de
grupos ou de frações. Expressando os interesses de
classe do proletariado e baseado nos princípios do marxismo-
leninismo, o Partido é uma soma e um sistema único de or-
ganizações, dirigido por um centro único. Não podem existir

duas linhas políticas nem dois centros dirigentes paralelos
no partido do proletariado. Todos os problemas são oportuna

è livremente debatidos, mas cessada a discussão c a resolução
tomada pela maioria é obrigatória para todos, sem exceção: a
minoria se submete à maioria, as organizações inferiores se
submetem às organizações superiores. Os erros do Partido são'
superados pelo uso permanente da crítica c da autocrítica.

E' a disciplina um principio básico de organização do
Partido. Essa disciplina decorre da própria natureza de cias-
se do Partido e do caráter da luta em que se empenha. Sem
disciplina o Partido se veria reduzido a um. agrupamento in-
consistente, incapaz de dirigir a classe operária e a Revolução.
Sem disciplina em suas fileiras o Partido estaria à mercê do
trabalho insidioso do inimigo de classe. Disciplina consciente,
disciplina igual para todos e livremente aceita pelos que in-
grassam no Partido e se submetem aos seus Estatutos. Quemviola a disciplina do Partido serve aos inimigos do proletariado.

«O que debilita, por pouco que seja — diz Lênin —
a disciplina férrea dentro do Partido do proletariado, aju-
da de fato a burguesia contra o proletariado».
Rompendo com os princípios e com a disciplina férrea do

Partido, Crispim serve de fato aos inimigos do proletariado e
do nosso povo. Coloca-se nas fileiras de todos os que hoje ata-
cam a classe operária e o seu Partido, portanto, na posiçãp de
um agente do imperialismo americano. O Partido Comunista é
a única força no país que luta consequentemente contra o im-
perialismo ianque e o governo de traição nacional de Vargas, o
único que se esforça por congregar o povo em ampla frente
pela paz, a libertação nacional e a democracia popular. Os queatacam o Partido e caluniam seus dirigentes estão no mesmo
campo da reação, da colonização do país e da guerra.

O fato de Crispim, ao abandonar o Partido, ter-se ligado
a Frederico Bonimani, elemento que, segundo o próprio Cris-
pim, em 1941 «capitulou e me indicou à polícia como elemento
ligado à Sorocabana», o fato de ter-se ligado igualmente a
Leonardo Roitman e a outros tipos semelhantes expulsos do Par-
tido por indignos de pertencerem às fileiras da classe operária,
para com eles organizar um trabalho de grupo contra o Par-
tido, mostra que Crispim enveredou pelo pântano da traição
ao proletariado. Daí as infâmias e calúnias, as mentiras mais

cínicas que utiliza para desacreditar os elementos mais respon-
Fáveis do Partido, tudo visando enfraquecer a vanguarda do
proletariado, no momento em que mais dura se torna a luta.
Assim como no período de 1942-45, quando o nazismo consti-
tuia uma real e grave ameaça aos povos e ao nosso povo,Crispim levantou-se para lutar contra 0 Partido e sua direção,
hoje, quando os imperialistas americanos preparam a guerra e
constituem séria ameaça aos povos e ao nosso povo, Crispim
levanta-se novamente para lutar contra o Partido e sua dire-
ção, ao lado, portanto, dos que têm interesse no enfraqueci-
mento ou desagregação da frente de luta contra o imperialis-
mo e pela paz, que o Partido dirige. E' assim um traidor da
causa do proletariado e d0 nosso povo.

*"-
O CN. do P.C.B., ante tais fatos, resolve expulsar doPartido esse traidor, elemento que se mostrou indigno de per-tencer às fileiras do proletariado. Expulsando José Maria

Crispim o Partido Comunista cumpre seu dever ante a classe
operária e as massas populares que confiam no Partido e dele

(Conclui na pág. 11)
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fcrar-tlelra Jorge A-iiado. Oavido
pela ¦K.-tici» nottcioia Sla-foa.
«farsa Aamlu recardov a ame.
Ihaac» entra o llrar.il da koje e a
Caiaa antes d» libertado * falou
da Imensa admiração da povo
branileiro pelai derrotaa impôs*,
taa pelos chineses aos sens Ini*
migos internos e «'xtrrnos, da>>
rante a saerrs de libertação?
bem assim pelos êxitos come.
raidos após a vitória.

Janão ~" Apc"**r -**• ***•****•"*'•*** **"•**">" 
mobilização policial,

aas i, <'ncipai.H cidades japonesas
realltarsni-se manilestacões de
protesto eontra o tratado de co-
lonixacSo e guerra imposto pelos
£.-tados Unidos ao Jitpío, no
«Dia contra a colonixacio». Só
em Tóquio foram mobllliados
mais de 10 mil policiais. Em vá-

Ias cidades travaram-se choques
entra *a manifestantes e a po*
licia.

doTchecoslovaquia ,3
fevereiro foi c omemorado na
Tchecoslovaquia o quarto anU
rersArio da vitória dos traba**

TaTdoree" sóbre as reacioaários
^ fascistas Internos o externos.
«ue coaspiravatn para derrubar
da xorerae os ministros pro«
fressistas • em primeira In-fsr
aa comunistas.

mOPEBÍRtí
Diretor Responsável

JOAÒ BATISTA DM
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 -17.* andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO -ra Rua dos
Estudantes* 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo. 889 —• Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 285-sala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual .... .. Cr$ 60,00
Semestre .... CrS 30,00
Trimestral ... CrS 15,0P
Ni? Avulso .. CrS 1,00
N.« atrasado . CrS L00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE — P. ALEGRE

FORTALEZA — SAL-
VADOR e BELÉM.
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ATAQUES contra o

nosso Partido grita a rea-
fôo que somoa um partltlo
d f«rente doa outros». Por utu
o Partido Comunista nao tem,
temo os outros, direito do
existência noa*o Pnrtitlo tem
aa «democracia» de iatlfun-
-dlMríos e grandes capltalls.
tas.

E* verdade: nflo somos um
partido Igual aos outros.
ih •. seus 30 anos de gloriosa
existência nosso Partido p.m
lutado, justamente, para flr-
mar cada ves melhor esta
diferença.

Somos o partido da cias*
bc* operaria. Lutamos e luta.
reinos sempre para que se
mantenha Inconfundível esta
característica fundamental
de nosso Partido.

Sor o partido da classe
bpcrarln não é, por certo,
ter apenas operários om suas
iilelras o em sua direção,
isto ó importante, mas nfto
é ninda n cnrccteristlca do
partido do proletariado. Mui-
tos operários podem ser Hu-
d dos e arrastados pnra as
fileiras de um partido quon.\o é o seu o que é, na reali-
dnde, o partido do seus ini-
migos. Nfto 6 preciso Ir lon-
ge: aí temos o exemplo do
P.T.B. de Getúlio que, atra.
vés da mala deslavada de-
g./gla, ainda conseguiu, nas
ultimas eleições, o apoio de
alguns setores da classe ope.
varia.

Que resultaram das pro*messas do P.T.B. e de Ge.
túlio?

Carestia de vida, mais fo-
me para os trabalhadores, vio-
lendas policiais contra os
grevistas, entrega mala ace-
lerada de nossas riquezas
aos trustes americanos, pre-
paraçfto para a guerra s
crescimento dos lucros dos
tubarões em mais de um ter-
ço, no primeiro ano do atual
governo. Nfto foi isto quoGetúlio e seus agentes do P.
T.B. prometeram aos traba.
lhadores. Mas é isto, e so-
mente isto, o que lhes po.dem dar, porque de um lado
está sua demagogia, estão
suas promessas e de outro
lado diametralmente oposto
estão os verdadeiros interes-
ses que defendem: os inte*
resses dos ricaços.

O partido da classe ope-
raria, o Partido Comunista,
nfto se confunde com esses
partidos de duas caras, ques&o todos esses bandos poli.ticos a quem a grande bur-
guesia, os latifundiários aseus patrões americanos con.

JOÃO BA TISTA DE UM'. E SILVA
cedem o direito de vida le.fiai no pau, o nmM ,.nrU#oo nfto fas promessa* numttntUo, defendendo interes**¦** que se colocam noutrosentido, completamente opor.
Jo. Um dos traoos enraets-rlstiwwi do Partido Comunis.ia 6 a concordância entrens suas palavras o n sua«çfto. o Partido Comunistao o unleo qm* fa** 0 quo ^« promete.

O Partido Comunista pro-neto ao povo brasileiro a
)»ax. E' conhecido de todo o
povo quo nfto hft quem lutemala dccldldamento em do.fesa da paz do quo os comu-nlrtaa. Tfto firmo o Incnn.s«vel d o luta dos comunis-IS*: em defesa desta causasagrada dos povos, quo ostraficantes do guerra eseus lacaios nfto vacilam emo/isoalhar «l-io a luta pelapa*- à uma «campanha doscomunistas». A campanha óde todo o povo, mas <• certo

quo os comunistas somos suavanguarda, o estamos sem.
pre junto a todos os que de-sejam dar qualquer contri-buiçflo pratica para impedir
a catastrofo e o horror donova guerra mundial. Bmais ainda: nesta luta gene.rosa nfto medimos sacrifi-
cios. O sangue brasileiro
que tem sido derramado pe.los que tentam lançar nosso
povo à guerra imperialista
6 o sangue do heróicos mill-
tantos do nosso Partido.

O Partido Comunista pro-meteu ao nosso povo lutar, àsua frente, pela sua liberta*
çfto nacional. E' amplamente
conhecida a posiçfto e a atua.
çfto dos comunistas em de-
fesa das riquezas nacionais,
contra a ocupação do nosso
território pelos soldados ian-
q.«es, contra o saque do tra-
balho do nosso povo pelo3banqueiros o milionários do
Wall Street. Nenhum pátrio-ta que tenha eo erguido con.
tra a colonização de nosso
pais pelo imperialismo anglo-
americano deixou de encon-
trar-se, nesta frente de luta,
com os militantes comunis-
tas. E nfto puderam deixar
de reconhecer neles os mais
abnegados batalhadores, os
mais infatigaveis campeões
da unidade do povo contra
feu inimigo mortal: o impe-
rialsimo nazi-ianque.

O Partido Comunista pro-meteu ao povo lutar por suas
reivindicações mais sentidas.
e urgentes, contra a reação
e o fascismo, pela democra-
cia popular. Nfto é preciso

dlger que o» comunistas exe.
cutam com honra «feto com-
premido. Os operários «¦«„¦,
lutam pelo nfto, os campone-
*** que lutam pela tsrra, asmulheres e oa jovens, oa BO|.dados o marinheiros quo lu-tam contra a carestia, aopressão, o desemprego, e onnslfabotiamo — todos JItiveram a oportunidade dsver, a seu lado, os comunis.
taa cm ação NAo é por aca-so que, na represslo a es-tuna
lutaa populares, os primei-res visados pelo governo re-acionário de Getu<lo e sua po-Hcia tio bandidos sfto, justa,monto, os dirigentes e mlll-lantca do nosso Partido ,E'
que o Partido Comunista éa espinha dorsal das lutasdo nosso povo.

Em tudo e por tudo nossoPartido mostra, assim, serum Partido radicalmente dl-ferento dos outros.' E* um
partido de luta. Esta é umadaa características do parti-do da classe operaria porque •
flô a classe operaria 6 capazde lutar, em todas as situa-
Ções, pelos interesses funda,mentais das amplas massas
pr.Dularcs.

Nosso partido 6 um partidoque luta unido e em bloco.
Esta é outra característica
do partido da classe operaria,
a classe social cujos Interes*ses sfto sempre os mesmos
para todos os seus membros.
Dai esta particularidade donosso Partido: é o único par*tf do que luta dentro de suas
próprias fileiras contra tudoo que possa negar ou enfra-
quecer os solenes compro-
nvissos que assumiu com aclasse operaria e o povo.Olhai o panorama dos outros
partidos: há ali de tudo, des.de os mais ferrenhos inimi.
gos do povo até um ou outroelemento honesto o patriota.Mas os comunistas sfto umavontade única. Cada comu-nista é e deve ser um defen-sor intransigente e vigilan-
te dos compromissos e reso.luções adotadas por todo oPartido. E' justamente porisso que o Partido pode cum-
prir o que promete. E' jus-tamente por isso que o Par-tido se torna cada vez mais
profundamente diferente deIodos os outros e recebe acrescente confiança do povo.Nosso partido é o partido*»ue luta animado de uma.nabalavel confiança na vi-toria. Nos momentos mais
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apresentar Pretos o.spe*
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duros e mais difíceis da vidado nosso povo, quando ascoisas parecem mergulharnuma noite asfixiante, o Par*tido Comunista luta commaior decisão e entusiasmo.
Este é um traço fundamen-
tal do partido da classe ope-raria: sua confiança na vi-toria, sua capacidade de en-frentar as piores e maiscomplexas situações. E nâoo faz por acaso. Esta confi-anca que anima a cada umdes militantes comunistas vemdo fato de que o nosso Partidoluta guiado pelo marxismo-

leninismo, a bússola incom-
paravel que nos permite apa-
nhar a marcha dos aconte-
cimentos. Esta confiança de.
corre ainda do fato de que
o nosso Partido luta sempre
estreitamente unido às gran-

des massas, cuja força é in-
vencivel.

Sim! Somos um partido
radicalmente diferente dos

outros. Trabalhamos para
isto. Ao entrarmos no mês
do 30.* aniversário de funda-
Ção do nosso glorioso Parti-
do, nos lançamos a luta
com maior abnegação para
reforçar o Partido de Pres-
tes no combate pela paz e a
libertação nacional. E refor-
çar nosso Partido é, justa-
mente, acentuar ainda mais
suas características proleta.
rias que o tomam inconfun-
divel diante dos demais par-
ti.*Jps.

BB*^.vX-.*•".".*ír-"fi-v!n^""*V**•***. f\ 1 ' i '•*- 'a mi \ ' 1 ' 1 í^**f f\'l ^^^mLmcawíSSLz mmmmT^&fv Ffttcoâa*o&Uo*C£s
Desastre
Quando procedia da cidadebaiana do Conquista, precipi-tou-so de uma altura de 250 me-tros um caminhão qae transpor-tava cerca de 70 retirantes daseca. O sinistro se deu próximo• Petrópolis, morrendo oito pes-soas, inclusive crianças. Apenasun passageiro nada sofreu.

Desabamento
TERROR FASCISTA EM PORTUGAL

Curante a reunião guerreira dos participantes do Pacto do•Atlântico, em Lisboa, o carrasco fascista Salazar — que é umnos membros deste pacto de agressão — realizou, por ordem
*i*eit\*,patrõe8 americanos, uma série de prisões de patriotas» Partidários da paz. Entre os presos figuram o dr. Rui Luis?cornes, candidato democrático às eleições de julho de 1951, oproiessor José Morgado, da Universidade de Lisboa, a enge-
•u 15 ,g,n,a Moura, o líder operário Albertino Macedo. No«ucne acima vemos a Comissão Central do Movimento Nacio-"ai Democrático, na qual figuram muitas das pessoas presas,ua esquerda para a direita: Areosa Feio, estudante de enge-
¦w!8 d i,berUno de Macedo, operário; Virgínia Moura, pro-««sor Rui L,rfx Gomes, Maria Lamas, escritora e o professorJosé Morgado. 

Uma avalanche de terra e pe-dras caiu sobre a estação ferro-viária de Teresopoüs, no Estado
do Rio. Dois ferroviários fica-rmm soterrados e outros três ftj-ridos.

Libertados
Foram, afinal, postos em li-

berdade os seis redatores do
jornal paulista «tHoje», presos
por ocasião da Invasão policial--militar da redação daquele diá-
rio, em janeiro último. Contudo,
continua preso o advogado Elias
Chaves Neto, colaborador do
«Hoje» e <iuo se'encontrava oca-
sionalmente na redação, quandoda «razeia» policial. Também o

diretor do «Hoje», jornalista

Joaquim Câmara Ferreira ten»contra sf uma ordem de prisãopreventiva.
Frieza *
Decorreu pouco animado oCarnaval de 1952 nesta Capital.A própria imprensa «sadia» o re*conhece ao noticiar que chamoua atenção o fato de numerosos

Pais de família sairem às ruascom crianças de meses nos bra-
Sos, o que não ocorria quandoos folguedos eram de fato ani-mudos e tomavam conta da cl-dade.

Protesto
O deputado paraense Imblriba

Bocha protestou da tribuna daAssembléia Legislativa contra afarsa da policia que qner en-volvê-lo na chamada fuga do te-nente HUton Bergraan. O par-lamentar comunista denunciou,
ainda, a invasão de numerosos
lares em Belém, a pretexto de
procura daquele militar, bem
como • cerco da sua residência
por «tiras» da polícia.

Espionagem
Esteve em visita ao Recifeuma missão militar americana.Entre os espiões figuravam ogeneral Leigh .Vade, os coro-neis Burton Andrus e WilliamLawlcy, todos da ÜSAF, assimcomo o capitão da ÜSN A. V.WaUace. O pretexto da visitafoi o carnaval carioca. Lembra-«e que em Recife, em qualquertempo, ha sempre fortaleças-

voadoras da ÜSAF (Forca AéreaAmericana).

Manifestação
MU operários e camponeses domunicípio paulista de «Jabotica-

# bal realizaram manifestações
pelo recebimento dos seus sa-lários que não foram pagos porpor diversas empresas indus-
triais e agrícolas. Estas abri-ram falência ou entraram em
concordata, mas oa trabalhado-
res alegam qae nada têm a ver
com isso.
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O NOME DA
SEMANA
Nad-V.daF *j«tçf.*»a

A ti de t<-¦• ri, , uptuq
ItOMtoH o 19.» amiermatm da
morte de NadeshOa Ktupfnom. ittHtnittiUi dirigente
tmlcheviqtíe ,• eenipuuheirm
de Ittmin,

NaMcula *?m IU9 em Ia}»
nmgraio frnlâo Hão Ptters,
burgol desde cedo Nadoeh»
da começou a receber a infitu
mela das idéias eapomadat
por seu pai. *fue multou no»
twcvlas pmgreHshtas da ifto*
ca Aos 81 anos fatia partode um circulo de .<¦.'.$
marxista» de São Petenbnr»
po e dirigia um circulo .....
ffo|.t//.rnoerafa de .•..••«./««-¦¦.
tr* técnico».

Quando Lenin fardou aliga pela Emancipação da
Clanse Operária, cm ••••.*.
Nailcshda esteve entre os quo
primeiro a integraram. Data
Uai »eu conhecimento Inicial
com Vladmlr llitch. Müitan»
tf progressista, cedo a reação
caiu sobre Nademhda, R cm
/«í**? foi cia condenada ao
exílio, com direito a passá-loua aldeia d" 8hushenskgie,
território de ãlinosinsk, onde
lambem Lenin sc encontrava
exilado. Desde então, Lema
o Nadczhda uniram parutempre suas vidas c as de»dicaram por inteiro c comrara devoção â nobre e grau.dhsa causa da libertação do

JiOVO.
Tendo o exílio de Lenin

terminado antes do de Na-dezhda, deslocou-se ela paraUfa, onde entrou cm contac-
to com os operários. E cmmarco de 1901 foi reunir.se
a Lcnin, cm Munich na Ale.,manha. Lá. áaãa a sua qran-de capacidade de trabalho,
CKsmpreensão politica e dedi-<*ução á causa ãa revolução,
foi secretaria âa reáacão ãa*lskra>, o periódico 

'criado

por Lcnin para unificar osrevolucionários russos âisper.sos cm círculos sem uma li-
gação orgânica. Mais tarde,
seria também secretaria doredação do cVperioã».

Em outubro de 1905, anocos primeiras jornadas re-volucionarias na -Rússia, Le-nin e Nadczhda sp. encontra,
vam novamente em S. Pe-tersburgo. Ela estava, en-(ão. evcarreqaãa de impor-tintes tarefas de organiza,
ção do Partido: fazia a li.
«ação entre os ãh-ersos co-mités âo Partião, supria-os
de literatura o passaportes econseguia os locais para asreuniões ilegais.

Em 1905, na Conferência
do Partião em Tammerfors,
Finlândia, conheceu Stalin.Desâe então Lenin e fZrups.^aia, ora âevido à reação,ora por ãecorrencia âas ne-cessiâoAies âo Partido estive-""im sucessivamente em Ge*
nebra, em Paris, Cracovia eoutros lugares. Em nenhum
instante ãeixon elo âe exer.
cer persistente e produtivaativiáaâe revolucionaria. Par-
licipou âe todos os congres.
sos ão Partião — eae»-*, wV, realizeuim mm. SgssQtm —
e foi eleita membro ão Co-
mité GentraZ ão Partido BoU
chevique nos XV, XVI 9XVII Congressos.

Com a vitoria âa Granâe
Revolução âe Outubro, Na-
dezhda foi destacada para
fazer parte do Conselho doComissariado (hoje Minisie-
no) da Instrução e foi a pio-neira na campanha contra oanalfabetismo e semi-analfa-
betismo, assim como pela in-troaução de novos metoãos
pedagógicos na URSS.

Companheira dedicada de
Lenin, admiraâora e fiel se-
guiãora ãe suas iâeias, porisso mesma Nadezhâa soube
enfrentar com coragem a
morte do seu companheiro,
continuanào a empregar as
suas melhores energias pelacausa do socialismo*.
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Fac-simile da -assinatura do Dalva de Oliveira
DALVA DE OLIVEIRA ASSINA O
APELO POR ÜM PACTO DE PAZ

Em entrevista à imprensa, no Ceará, a po-
polar artista do rádio brasileiro declara-se

fervorosa partidária do fim imediato da
guerra na Coréia

Quando dc sua passagem por Fortaleza, a popular ar-tlsta üo rádio brasileiro Dalva de Oliveira, foi entrevistada
pela reportagem do «O Democrata», que ae edita na capitalcearense.

Depois de ter falado sobre sua carreira artística, a eat&oRainha Brasileira do Rádio deu sua opinião sobre a defesa da
paz. Ewlareceu que estlvera doente vários meses e que nesse
período nada pudera ler. Apesar disso, porém, declarou-se
pela paz, acrescentando: «Opino pela paz porque a paz é
necessária a qualquer nacio, a qualquer povo*. Declarou ainda
que, como religiosa, reza diariamente para que a paz reine
entre os homens e que seja posto um término ao conflito co-
reano, a fim de que «os soldados que ali combatem voltem à
vida normal, vivam felizes e sossegados».

Por fim, Dalva de Oliveira, colocou sua assinatura sob
o Apôlo do Conselho Mundial da Paz, em favor de um Pacto
de Paz entre as Cinco Grandes Potências.

Três e Meio Milhões de
Firmas na Argentina

Os partidários da paz do país irmão enfrentam
a demagogia peronista e a ferocidade da po-
licia política — A demonstração do povo de

 Rosário 
Nada menos de 3 milhões

e 500 mil assinaturas sob o'Apuo por um Pacto de Paz
Já foram coletadas na Ar»
gentina. Essas assinaturas
foram arrecadadas sobretudo
através das visitas de casa
jem casa nas cidades, e nas
granjas e estâncias no cam*
Ipo. Para milhares de cida-
.dãos argentinos, o perigo do
guerra é algo remoto, o que'exige dos grupos coletores
explicações e um grande es*
jforço de persuasão. Àrgu-
mente que tem levado gran-
de número de pessoas e» ao-
Binar o Apelo é o de que uma
,vez firmado o Pacto de Paz,'diminuirá muito o perigo de
que algum argentino vá
morrer na guerra.
i A imprensa peronista che*
Fia a campanha reacionária
contra o A,pêlo da Paz e a
jj>olícia política, através da
famigerada «Sección Espe-
ciai» submete numerosos"partidários da paz a inomi*
háveis torturas. Perón.. ape*
ear das demagógicas decla*
rações contra os imperialis-
ias, na realidade é um fiel
Berviçal deles e de sua poli-
tica de guerra, com a qual
espera ganhar muito di-
nheiro.

( O povo argentino, entre-
tanto, é pela paz. E, se não
bastassem os 3 e meio mi*

lhôes de assinaturas cole-
tadas, poder-se-ia recordar
a magnífica demonstração
do povo de Rosário. Quando
o Departamento de Estado
reclamou dos seus titeres na
America Latina soldados'.para renovar o «stock» de
carne de canhão, a popula-
ção de Rosário desfilou pe-
Ias ruas, manifestando-se
aberta e terminantemente
contra a guerra. Essa ma-
nifestação obrigou Peron a
declarar — embora demago-
gicamente — que só fará
aquilo que o povo quiser e
que antes de tomar uma de-
cisão sobre o envio de tro*
pas, consultará o povo.

Os argentinos, entretanto,
que estão vendo na pratica
o quanto valem as promes*
sas de Perón, não diminuem
a vigilância, dispostos a re-
pelir qualquer tentativa de
envio de tropas para a Co-
réia ou qualquer outra guer-
ra provocada pelo imperia-
lismo ianque.

ÍS&**^^W* &j&sáaQm

I As Mais Destacadas Personalidades
Apoiam a Conferência Continental

.ENCONTRO DE OPOTIÕES OUE TRADÜ-
-ORA O DfSOPITAVEL .ANSEIO DE PAZ

DOS POVOS AMERICANOS
â

tm. r-Mla ¦Mlau»***. km «*«•.*.»

ri***, aaatm r-MTM p-atea aaatm-•*4*r*M ménkr» •*.*•*» nrtrbêm, ral*
**aaêm m aa eaamtHair aama
tnanúm -mMk>*mU ft ,NM âm
SM mêrn aé •¦ mm*
to «Ma» «m kmúm a

¦«**»la»«mU. nmmmm ma 
lalwntN «Ja* ciéavsiaa, 4-j Ia»
sra*. éa wm%in, da poeala, ém
ScliHca, aaflM, «1» tnifor. «•• mm.
Una dr atividade, «Irrwra ma
¦•*•***-• -•» «riam**. *f*Jo nom-o
pata, apoiam a t'an<Vr«**ntIa ao-
m**** como o do ministro (lutai*
ám Aranha, daa «J-peudo. fi».
daraia Campa» Versai, FUalo
C»*r\ho, CooHaho Cavalraall, *U
fta <*ara»lr», dwr.ntmrtadorrr.
Mcarlsao Plalko a Jmé» ******-Hra
Sampala. mlnUtra ili—nda Pt»-
do, prateaaar Araaldo *atert*jac«,
edacadora Branca Plalko, (tac-ral- FrHrHttmo «Tardem,, Vaafrlo
¦trava a t*>**-al*laa Cordoao, fl-
e«faa r*M«*M«4<Ua ao daaalralu
•iaa Waraa. «ia*. art«-a pmtstirms
• «ia infUica rorat OraaiMaMo
fUniat, Porliaari. Oaaar NU-
¦«Ter, Gliadla Saatoro, Go-rra
l"al**», Praaipio P«rrr»lra, Orla-.
•au» Vi*****a, Iatarptf4aa «Jo ¦«-
rrlaaa popalr^M tmmm DaHs ém
Ollrrlra. Laia Gaaaa ca o oara*
tanaa òm ontror-

• rie êt. Iiaal-ftn MarlHa», «H-
**mw «a Imére «ia l*waa ««alt-
-ial>. a pralifanr MmlUm Waaémm,
m Valtaralilada éa Saata Fé a
*****»«¦ IN **tail», aafrra amttaa

Cirartaita-ila. f*«<éa aar rMaréa a
a**Mraa «ia pwtiaa Oaftal-réa me»
trai, ptréiate K-abrl éa Uloi*.
tara. Km Caba, aderiram aa
erriamc nonu-a cama a éa ga-
amni Carloa «iarrla VoJea • do
profaaaor Hllaa EatraJsa, éa
Inlrrr.U.do do Havana, «oa
r.ofadoa ünldaa, cairo ou troa,
apoiam a «*<-mf«niJnrla o cantor
Paul Itet-M-wn. • -aaéra Kma-rtli
KorSm. dr.' rttecKer, prmtemmm*
aa aaatlrUrio Tcoluclro do Coara-
bridro o multaa oatroa. *****
Hf-tlr**, tarem parto da eo-
»•••»•* éo apato amnraa éa pro-
Jecia ém trm+nã llcrikrrto éra-
ra, «io UaVr alaékal Vietmt*.
Lumhardo Tolcdano, o piartar 81-
qurlroü o oatroa. Ko Equador,
a *3umt*Hémmm ê apoiada pelo
prcaMeatc da Corta SapMma «ia
éaatica, Bcajamla Ccvalloa Art-
aaga • oatroa mlalatrot darjaela

Carta.
Me Calombla, aderiram ft Cea»

pjaéaata a NUaofo •aaldamt.ro
¦aaaa Caaa, aaarttar a crttlas
éa raaoat* laloraarloaal, a ér.
ktarleaa 1'area ArboUoa, aatror-
dota catéllaa a aábla oatarafUta,
* iraadir éa Kopébllra ér. Car-

¦a «laeaaraa P«*aaita, ér. INofla
Mo-alafta C-aaUar, aa-prcfelaa éa
BogoM, ér. Lula Cartão Pereo,
aaaftiHli Jarlata a rrimlaallita,
aair* maMai oatroa. Na Poré,
ee CaaaéÉ, aa Pararcaal, aa l*a»
aarai, *a> Costa» aTiaa. aa Ura»
suai, em Salvador, oatraa par*
aoaafldailrs etalaratoa manlf-Hita-
ram aoa apoia à *»**aafa**teela.
Va Guataaaala. alam «ia proal
deotr «i« Cownrcaao Naolaoal, Me*
ltoberto Al tarada l*uentes,
apoiam a Conferência laamoroo
éapanaàaa, diris*<**ateo éo orga-
alaacaVs populares, ruttarals *
profiaaioBaia o a sraade rrualrlo
éaa povoa amerleanoa é ampla-
menln difundida no pala, qne
prerfra aumerwaa delarracâo.

Deasa maaelra, a Conferia-
cta Goatlaeatal éa Paa, reaala-
éo aa mala deatacadaa peraona-
lldaéea da Amiriea, traJuiirá
de corto oa anseios «ie paa éaa
assooa povoa ojae aa manlfeo-
tam em caria manietita e e-a

aa oltaaeiaa.

Kao ftaraalo poJws
nio foi -amarra cmlor— o apoio
manifestado à Conferência. Na
Bolívia, o Manifesto do con-
vocação foi aabacrit* por no-
mes de projoçío no país, entre
os quais o do prof. «Torso voa
Borrleo, reitor da universidade
Técnica do Orar*, prof. Carloa
Aranibar Orosco, ex-pr«?fclto de
Cocliabrunba, Kmilio Ulruiro Gue-
vara, presidento da Assoriaci*
dos K-í-rombatenli-s da Gaerra
do Chaco, dr. Carlos Montellano,
diretor da Ordem dos Adva»
Cados de Oruro, Alberto Cor-
nejo, decano da Facnldada éa
Direito de Cochabamba.

Na Argentina, entre os ade-
rentes fiirurnm nomes como oa
da escritora Maria Rosa Olivler

DESFILE
DE BICICLETAS

PELA PAZ
Jovens estudantes e ope-

rários, rapazes e moças, de
Goiânia, capital do Justado
de Goiás, levaram a efeito
original manifestação -em
defesa da paz, que alcançou
a maior repercussão naquela
cidade.

Em número aproximado
de cem, sairam os jovens,montados em bicicletas, da
porta do Cine Goiânia, des-
crevendo o seguinte percur-so: rua 3, avenida Goiás,

passando pelo Bandeirante o
continuando pela avenida
Anhanguera, até o cinema
Goiás. O povo, que via os
jovens ciclistas da paz des*
filaram pelas mas, elogiava*
os e manifestava sua simpa*
tia pela nobre causa que de*
fendiam.

A demonstração foi leva*
da a efeito apesar da repres-
são fascista desencadeada
na capital de Goiás pela po*

(Conclui no pág. 9)

EXPERIÊNCIAS D E UMA CAMPEÃ
NA COLETA DE ASSINATURAS
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ELVIA. VICE-CAMPEÃ DA
UNIÃO FEMININA DE MINAS
GERAIS EXPÕE A MANEIRA
COMO CONDUZ A CAMPA-
NHA DE FIRMAS POR UM
PACTO DE PAZ — ENTRE
MILITARES E ENTRE A

JUVENTUDE
Elvia % uma jovem partidária da paz,vic»3-camp»eã da União Feminina de Minas

Gerais na -coleta de assinaturas sob o Apelo
da Paz.

Ouvida pelo «Jornal do Povo» de B*3lo
Horizonte sobre oa êxitos que tem obtido e
como os consegue, declarou inicialmente queisso depemia só doa partidários da paz, «xpor-
que o povo nos recebe sempre corri simpatia
e assina com boa vontade».

Mais de uma vez, reiata Elvia, recebeu
do povo manifestações de especial apreço.
Numa ocasião, mesmo, uma velhinha, depois
dc oferecu-r café aos coletores do grupo, pre-senteou Elvia com uma galinha, dizendj-lhe
que não chegava a j?er uma recompensa peloseu trabalho

A ASSINATURA DE MILITARES
A princípio diz Elvia que tinha receio

de pedir assinaturas de militares ao ApC-lo.
Num dos últimos comandos, porém, cor.se-
guiu a desinatura <1e uns dez militares. Coru
versou com os mesmos sobre diversos as*«untos, áendo que «les falaram principal-

mente da guerra da Coréia. Fiquei admiradacomo eles acompanhara tudo. Foram, ade-mais, unanimes em dizer que «são contra aida de soldados p-ira a Coréia. Comprcen-
deram a finalidade do Apelo a o assinaram*— dií33a Elvia.

NO»S CAMPOS DE FUTEBOL
Outra fôrma p<u*ia em prática pela vice-

campeã da U.F.MG. é a visita aos campos
de futebol, nos domingos pela manhã. Num
desses domingos, «aia toi a um campo. Inicial-
mente, conversou com os jogadores de ara.
bos 03 times. Falou lhes dos perigos do uma
nova guerra, da ameaça que pesa sobre eles
de serem convocadores para a carnificina, on-
fim, do tipo de vida que encontrariam em
troca de.quele que vinham levando. Na sua
maioria esses jogadores são jovens, em ida-
do de convocação e portanto diretamente
ameaçados pela guerra.

K* claro que eles preferem a vida á mor-
te, preferem poder continuar a ti-ab^lhar, a
estudar, a praticar esportes. Depois que os
jegadores assinaram Elvia não teve dificul-
dades em recolher as assinaturas de todos os
assistentes.

DESEJA UM FUTURO FELIZ
Per sua vez, Et**)a, explicando seu em*

penbo na campanha do Apôlo da Paz, afir.
ma qi:e é uma jovarn e tem consciência de
que a guerra virá tornar o seu futuro cheio
d^ per-gr?, tristezas e sofrimentos, fi paru-cipando da campanha, quer ajudar a cons-
truir oara ela própria, assim como para osoutros jovens, um futuro âe alegria, ielici-dade e Daz.

NOTICIÁRIO
EãtlHO VKKTIOO

OB MAO»
Oi Jnvon» partidário» d-

pnx Joflo o Paíerson, <;•*•
Annpoll», GoIAn, .-min*-,,
pregavam faixas « carta.-**-
I*vla pax <* contra o envl,j
do tropas I Coréia, firam
Abordados pelo nm.ni.-na
padre Lult que tentou lm*
pcdllo- do íev-ir » efeito
a aç&o patriótica c pcln paiUm dos -fovons respondeu»
lhe que «Isto aqui n3o d
America do Norte». Travou,
se, então, uma dlscuxsfl-i
entre os Jovens e o espião,
chamando a ateneflo de de»
icnas de populares que des»
mascarnram o falso saeer-*
dote. Apôs a etlecaçfto do»
cartnzei*. e falxss, a policia,
por ordem do padre, pren*
deu os rapaxeo. que foram
soltos no dia seguinte em
vista dos fortes protestos
populares.
CONFBUENQA DA PAZ
¦M PORTO ALEGUE

Com a presença de 72 de»
legados, reallmu-tie em
Porto Alegre a Conferência
Municipal da Paz. cm em*
biente do grande r-ntusias*
mo. Entre as resoluções
aprovadas figura um» do
protestos contra a proibição
da Conferência Continental
da Paz em nosso piis.

WOVO JULGAsfENTO OB
UM PASnOAMO DA PAZ
O jovem partidário da paz

José Lemos, do Minas Ge»
rais, preso hft mais de um
ano por defender e paz. aerá
submetido a novo julgamen»
to em principios do més
que hoje se inicia. Lemos
jâ nma vez foi julgado e ab-
solvido pelo júri popular.

PROIBIDAS AS VISITAS
AS IRMÃS CIMENE2
O diretor do presidio do

Hipodromo. cm São Paulo,
onde se acham presas as ir»
mfis Ana e Margarida Gl*
monez, vem de baixar es-
tupida proibição às visitas
que vinham sendo feitas
àquelas duas jovens, presas
e condenadas porque cole*
tavam assinaturas sob o
Apelo da Paz. Diversas pes*
soas, notadamente, jovens
do bairro do Ipiranga, on*
de reside a família das rno»
ças, protestaram contra a
fato.

A CAMPANHA DO APELO
EM PERNAMBUCO
Da sua cota de 300 mil

firmas sob o Apelo da Paz,
os partidários da paz per»
nambucanos jâ haviam co»
letado, até o dia 15 último,
247.7:33. São os seguintes os
Conselhos Municipais e or»
ganizações populares do
Estado que já cobriram
suas cotas: Carpina, Cabo,
Goiânia, Catende, Pauda-
lho, Ribeirão, Gameleira,
Escada, Bonito, Sertania e
a Associação de Mulheres
de Pernambuco.

EMULAÇÃO NA BAHIA
Na emulação estabelecida

na campanha de assinatu-
ras sob o Apelo, na Bahia,
o M.P.P. de Ilhéus vai à
frente do de Feira de San*
tana com 583 firmas; a As»
sociação Feminina da Ba»
hia leva uma vantagem de
510 assinaturas sobre a Fe*
deração Baiana da Juven-
tude; o Concelho de Paz do
Porto está derrotando o da
Estiva por 300 assinaturas
contra nenhuma.

Entre os novos municípios
que aderiram à campanha
da paz na Bahia figura o
de Nova Sotire, que jâ ar*
recadou mais de 300 firmas,
deixando para trás outros
qv.'3 há muito participam do
movimento. O numero to-,
tal de firmas no Estado é
de 214.000.
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VOCÊ SABIA?
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nara n Câmara Federal?

'i'" naa eleicôen
para a sun-^ái, preaiden-<••«!. em 19.10, „ Partidoí'«»muni*4ta, ansim comu
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cio independente, nãouoiando n e n li n m dns
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OS MAIORES
COMÍCIOS DE

Os maiores comidos jdrealizados no Brasil c, pos-sivelmentc, cm todo o con-
tinentr foram os realizados
pew Partido Comunista, com
a presença de Luiz Carlos
Prestes

O comido do São Januá-
no - quase uma centena
de milhares da cariocas lo-
taram o estádio para ouvir
a palavra de ordem do Ca-
vnleiro da Esperança, após
sua libertação dos c/ircercs
ie Getúlio.

O comido do Pacacmbu —
e grande estádio paulistasuper-lotado, as adjacências
cercadas de uma verdadeira
multidão ávida de ver e ou-
u« o l<dcr nadonal do povobrasileiro.

O comido de Atihangabaú
—¦ encerramento da campa-
nha rlritoral do P.C.B. cm
*•*»!*, quando Prestes falou« uma multidão de mais de
£00 7nil pessoas.

O comício do Largo da Carrtoca — onae uma imensa
massa de cariocas também
na campanha eleitoral de
19-ítã acorreu para ouvir o
teu líder querido, a quem,
poucos dias depois, fazia o
senador mais votado da Ca-
pitai da República.

Estas e muitas outras ma-
nifestações de massas do P.
GB, como os comícios de
Prestes em Recife, em Por*
to Alegre, e diversas outras
cidades brasileiras afirma,
ram, indiscutivelmente, que
«o o Partido do Cavaleiro da
Esperança pode mobilizar as
amplas massas populares
para a luta e a vida volitica.

0 Partido, o Organizador DasLutas de Massas \:
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O PCB /VA GUERRA
PATRIÓTICA CONTRA

O NAZI-FASCISMO
franceses 

°HlSSÇÍ ** ,mPeuria,iataa ^Rlo-americanoa .

cita. de quase todf os países europeu., os i^íaLciSa."%.ram se contra a UniRo Soviética, o baluarte da indeoendén
ar«idosApovr Nvss,a época' ^ave «««>cwia o poTri
£*££• »/ /eraf,h,tllrÍSt^f' que ja combati^ n* lírica, emfrente ao território brasileiro, ameaçavam também o n ,sso
Smn ÍS}™,1,^' nâ° SÓ apia com ^esiuivoltura a quinta-
£íw£, 
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COm° também « governantes d2mons-tra%d.n evidentes simpatias pelos agressores hiUeristas

Leitores de áão Paulo, da
Vila Guilhermina, enviam*
nos assinada*, as seguintes
mensagens do felicitações
pe;o transcu.-ín, no próximodia 25 de Marca, do 30.» ani-
versário do Panlib Comu-
nista do Brajil.

«Salve
25 de Març-o de 11)52
Ao grande lider do povobrasileiro, Luiz Carlos Pres-

tes, envio minhas felicKa-
ções por motivo do transcur*
so do 30.° aniversário G*
glorioso Parido Comunista
do Brasil — única espèrán»
ça do povo br-isileiro.

(a) 
— listão sendo distribui*

das em São Paulo e,n fór*
mulas impressas milhares

dessas saudações que facili-
tam a participarão de traba*
lhadores e populares nas
manifestações peio 30.ç ani-
versário do ínveHoivel Parti»
do do Preste»

X^^fajj/ * JB ^y> a^LW Âmw

ENVIE-NOS INFORMAÇÕES SOBRE OS
MILITANTES TOMBADOS NA LUTA

O Partido Comunista possui na sua história Ide 30 anos de lutas pela pa2 e a libertação na-cional e social do povo brasileiro uma longa lista
de nomes gloriosos, de dirigentes e simples mili-
tantes que, por sua fidelidade à classe operária
e ao Partido, por sua dedicação ilimitada ao pro-letariado, pela firmeza com que enfrentaram areação, se inscreveram na galeria dos heróis e
mártires do nosso Partido. Seus nomes somam
dezenas. A vida de muitos deles é ainda desconhe-
cida da maioria dos novos militantes. No sentido
de popularizar o exemplo desses lutadores quetombaram heroicamente em seus postos de com-
bate, solicitamos a todos os nossos leitores» quesobre eles tenham algum dado, alguma informa-
ção, que nos enviem rapidamente.

.
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Era um momento difícil
na vida do Partido. Prestes,
outros dirigentes e grandenúmero de militantes encon
travam-se nos cárceres do
Estado Novo. Continuava
brutal a perseguição fascista
contra os militantes comu-
nistas e antifascistas!

Mas o Partido não vacila.
A luta contra os agiesso*cs
nazi-hitleristas era a tarefa
principal de todos os novos.
E nas duras condições de
ilegalidade reorganiza suai
fileiras e luta: seus militan*
tes estão à frente das mas-
sas que, nas ruas, obrigam c
governo de Getúlio a romper
relações com o Eixo fascista,
a participar da guerra justade libertação dos povos, a
enviar a FEB para os cam-
pos de luta da Europa.

Foi um grandioso movi-
mento de massas o suscitado
pela guerra patriótica. Este
movimento foi dirigido e or-
ganizado pelo Partido que,enfrentando as maiores dtfi-
culdades, lutando cühtra a
reação governamental e
contra todos os elementos
que procuravam solapai a
frente interna e, até mesmo,
desagregar as próprias filei-
ras comunistas, soube con*
duzir nosso povo a dar va-
liosa contribuição para a
luta contra o inimigo comum
de todos os povos.

À vitória dos povos sobre
o fascismo, alcançada par*
ticularmente graças à con-
tribuição decisiva dos povos
soviéticos, seguiu-se um pe*
tíodo de importantes con-
quistas democráticas em
nosso país. Ess;s conquistas
íoram arrancadas do govêr-
no ditatorial de Vargas por
poderosos movimento-: <ic
massa. A frente desses
movimentos escava, mais
uma vez, o Part:do. As gran-
diosas campanhas pela anis*
tia aos preso? políticos, pela
revogação do riiòs*rèhgò fas*
cista de 1937, pela As-
i-embléia Constituinte — são
Jutas de massa:* impulsiona*
das e dirigidas pelo Partido
Comunista d» Brasil,

A Campanha
Das Bases

Terminada a segunaa
guerra mundial, o imperia-
lismo norte-americano quedela emergiu como o mais
poderoso grupo imperialista,
passou a reagrupar as for-
ças da reação mundial, des-
de logo visando o desenca.
deamento de nova guerra
para impor aos povos do
mundo o jugn dos trustes e
monopólios ianques.

Nesta política de prepara-
Ção de nova guerra de agres?
são um dos aspectos prind-
pais era a manutenção das
bases que foram cedidas, du-
rante a guerra contra o
fascismo, às tropas norte.
americanas em territórios de
outros paises. Por isso, portoda parte os soldados de
Truman retardaram a entre-
ga das bases militares es-
trangeiras que ocupavam.
Em nosso pais, graças à co-
nivencia dos governos de
traição nadonal, como o de
Dxitra, esta permanência de
tropas estrangeiras parecia
interminável.

E* então que Prestes, no
histórico discurso na Assem,
bléia Constituinte, desmeis-
cara os planos guerreiros
dos imperialistas norte-ame-
ricanos e de seus lacaios e
denuncia a presença injusti.
ficavel de suas tropas no ter-
ritório brasileiro. A palavra
de Prestes e do Partido ecoa
por todo o país. «Para fora

de nossas bases, os soldados
americanos», è uma palavra
de ordem que ganha rápida-
mente as massas. Gigantes-
cos comidos e manifestações
realizam-se em todos os Es-
tados, organizados pelo Par-
tido Comunista. E' nm mo»
vimento irresistível. O govêr-
no de Dutra vê-se obrigado a
recuar e a concertar com
seus patrões americanos a
entrega das bases que então
ocupavam em nosso territó-

Leitura
Para o
Povo

<r "¦/ rr"^ -rJJ***» /•****
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Por ocasião do 30.» ani ver

Ária do P.C.B., o. com uni»*
ia» e todo. os amigo, do Par*
tido fazem um etrfôrço aind*
maior no sentido de ¦levai
sua compreensão política e
de apreenderem os priuc.
pio. Ideológicos que orl»»n
tem o glorioso partido d«
classe operária.

Que livros se devem ir*,
durante as comemorações do
30.» aniversário do P.C.B,
para melhor se compreendei
o pa^oel e a necessidade h.s
tórica do Partido, para as*
similar os princípios que o
guiam na luta pela liberta-
çáo nacional do povo brasi-
Jeiro, pela paz. a democracit*
popular e o socialismo?

Há muitos, mas há algun»
assenciais e aeeessiveis pari»
qualquer militante.

A «História do P. C. (b) da
URSS», de que existe tra
dução portuguesa da Edito
riai Vitória, é um desses
livros fundamentais. A his
tória do Partido Bolchevique
é a história da luta da van
guarda do proletariado
mundial para dotar a classe
aperiria do mairr poderoeeinstrumento *Mi>a o comba
te e a vitória: o mamem*
leninismo-stalinkuno e de
um partido forjado de acordo
com esses princípios. A cHii
tória do P. C. lb) da URSS»
é a síntese mais perfeita d«
teoria revolucionária do proletariado, elaborada através
da experiência do maior,
mais firme e poderoso par-tido revolucionário da his
tória, o primeiro partido queconduziu o proletariado ao
Poder, costruh o socialismo
e edifica, hoje. o comunismo

Outra obra fundamental
para a compreensão do pa-
pel e dos princípios ideoló.
gicos e táticos do Partido
Comunista é a obra genialde Stálin, «Os Fundamento»
do Leninismo». que pode sei
também adquirida em edi
Çã0 portuguesa na «Edito
rlal Vitória». Os «Funda
mentos do Leninismo:> ex-
põem os princípios teóricos
do Partido, as leis gerais da
revolução proletária, os prin •
cípios gerais da política do
partido revolucionário d3
classe operária. Desta -tora
foi destacado um capituh - —
«O Partido* — editado p,ílaVitória em folheto para [)n-cilitar sua leitura aos oj>e-
rários que se iniciam no es
tudo do marxismo-Ieninismo

Essas duas obras — a
«História do P. C. (b) da
URSS» e os «Princípios do
Leninismos» — servirão de
base para todos os militan-
tes comunistas e todos or
amigos do Partido realiza
rem círculos de estudos i,\u*
rante o 30.» aniversário do
P.C.B.
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fjfeta ,'¦ uma dsK fotoKrafiaK que ilustram o monstruoso numera
ds tCol!i-?r's>: Moscou destruída por nm bombardeio atômico-

lisa outubro do mno pautado a revista amerkaiia tCullirr'*»
aseJesu sss nimero especial à cguerra que nio queremos».
Bio quase duas centenas de páginas, s metade daa quais ocu*
pada pela mais desavergonhada e monstruosa propaganda ds
guerra que, até hoje. se teve a coragem de faser. A outra me*
lade da revista é também de propaganda: propaganda dos
frustes armamentistas- eomn Dapont de Nemours, Ford. Uni*
ted States Steel, etc.

Oa textos e ilustraçõe» cossptetam-M, atuam, com os snúa-
cios. Os que pagam, com seus anáncios, a propaganda deli*
rente de cCoIlier's->, -tão justamente es que dirigem a politica
aortf-americana.

Os que assinam o.- artigos e «reportagens» são os intér*
pretes oficiosos desta política: ss comentaristas dos grandes
Jornais e do rádio norte-americanos, como Hanson llaldwin.
Walter Winchell. Margaret Chase Smidth; os escritores ilau
seados» da reação, como o renegado Arthur Koestler, Robert
Uherwood, o romancista inglês J.B. Prlcstley; os provocado*
tes anti-soviéticos mais em moda. como a traidora 01 ga Kon-
senkina; os agentes divisionistas de Wall Street no movimenta
sindical, como o pelego Walter Keuther. Segundo a própria
«revista, tudo o que vai ali publicado resulta de «consultas t

í variou políticos- militares e economistas — incluindo altos "re-

I presentsntes e técnicos oficiais de Washington».
O número de «Collier's> é o «Mein Kampf» do -jovírn*»

Aerte-americano. u programa dos novo» hitlers ianques.
*

Sigamos por estas páginas monstruosamente delirantes.
1952 — começa a terceira guerra mundial. E «Collier's>

conta o sua história. Há um levante na Iugoslávia contra Tito,
(Os americanos intervém em socorro do judas de Belgrado •
desta intervenção passam à guerra atômica contra a União

•floviética e a.s Dt-moeracins Populares.
ProsKi gamos.
A guerra que se inicia em socorro do fascista Tito dsra

oito •¦:.(' ¦. £' uma guerra atômica. Os exércitos dos super-ho-
isaeii.» americanos suo invencíveis. Não sofrem derrotas. C ss
-tambardeiroR americanos despejam bombas atômicas e rido-'sem a pó as grandes cidades da URSS — Moscou- kharkov,
lièningrado, «te. — e. também outras cidades européias rmasi-

\Canas. (Para melhor efeito há uma profusão de ilustrações si*
\hre a destruição atômica das cidades soviéticas, especialmente
de Moscou e do Kremlin, reduzidos a pó).

Finalmente, em 1955, o «Collicr's» termina a ocupação ás
|.URSS pelor- exércitos americanos. As armas dos trustes pas-
seiarri vitoriosas pelo mundo inteiro — o «estilo de vias mm*
ricano» é imposto a todos os povos! Este A 0 sonho io» fmnmm-
cisdores dst <-ciirf,n dn <*('olIior's».

*
A revista apresenta então o quadro da URSS sob o «estile

dc vida americano». Naturalmente os trustes ianques se s#ro*
priain das riquezas da URSS. As fábricas, as terras, as estra*' das de ferro; passariam ns mãos dos capitalistas (e como não
o" I»á na tIRSS, estes seriam norte-americanos). O comunis-.
mo — isto é', o movimento operário consciente -'- seria banido
dc mundo. Os jornais soviéticos seriam fechados. Em seu lugar,
èditár-se-iárn em lingua russa os jornais e revistas americanas,
inclusive o «Golliér's». No «Teatro do Exército Vermelho», era
Moscou, os grandiosos espetáculos artísticos ali representa-
dos cederiam lugar às pornografias americanas: as coristas
ofereceriam a «arte» de desnudar-se em público.

lista, a visão do «Collier"s»- que em nada se distingue doa
sonhos delirantes de Hitler. Mas o fim de Hitler.será o fim de
todos os que sonham, como ele, a destruição da URSS e a ss-
crayízàçâo dos povos.

*
Numa resposta indireta a esta monstruosa propaganda de

guerra- a revista soviética «Tempos Novos», na sua edição dc
li? de Janeiro dêste ano, publica uma série de artigos e repor-
tagens de conhecidos escritores e jornalistas soviéticos e es-
trangeiros, antecipando a visão do mundo com a vitória da pau,
depois da conclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandes
potências. A visão do «COLLIER'S» e a visão de «Tempo
Novos», se de um lado fixam duas políticas diametralmente
«postas, possibilitam a todos os homens honrado? fazer -«at*
escolha decisiva: a da luta pela paz, por om Pacto de Pas «ss-
tre as grandes potências- para poupar k humanidade a ruins
sa guerra atômica. Nesta página reprodurâmo*. psra os aesv
sos leitores, a matéria d> edi»$£o 4e «Tempos Mosiss» 4* mfi dm
Jan-niro dA-le aao.

Um desejo*
Realizável

I
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NA X SESSÃO
DA ASSEMBLÉIA

GERAL DA ONU
L. SEDIN

9 DE SfciTEMBRO DB 1955. Assim, pois, inaugurou-je a
X Bessao da Assembléia Geral dn Organização das Nações
Unidas. Esta manha assisti, com um numeroso grupo do co.
k?|-iui da Imprensa, à cerimônia tradicional de hastear as
bandeiras das naçòcs diante do tmponento edifício em forma
de leque da Assembléia Geral. Desde quo foram admitidos na
ONU oa trese Estados — Itália, Rumânia, Hungria, Finlândia,
Bulgária,*etc. — cujaa petições se cobriram do pó durante
tantos anos nos srquivos do Conselho de Segurança, esta ce-
rimonia ocupa multo tempo. A ONU tem agora nada menos
que 73 membros 1

í

6 DE .SETEMBHO - Os tu-
rlstas sâo agora uma ver*
dadelra praga na ONU. Ca*
da domingo acorrem de
Nova Iorque multidões dc
curiosos de todos os Esta-
dos Unidos. Também che-
gam visitantes do estran*
geiro. E' certo que, sob o
pretexto da «luta contra o
comunismo*., as autoridades
norte-americanas de imi-
graçAo rotiveram durante
dois dias em EUis Island
uma delegação da socieda-
de inglesa de abstêmios.
Diz-se que neste escândalo
está metida a grande com-
panhia norte-americana que
produz o whisky marca *Ca*
valo Branco-»...

Com um grupo de excur*
sionistas, visito a pequena
sala do andar 22 do edifiçio
do Secretariado da ONU,
onde se realizou a assina-
tura do Pacto entre as cin-
eo grandes potências. Tudo
se conserva do mesmo modo
que naquele dia memora
vel. A sala é agora um mu-
seu. No centro, uma gran-
de mesa redonda de noguel*
ra clara, polida. Nela, um
pequeno pedestral em que
se erguem cinco bandeiras:
a Insígnia de barras e es-
trelas dos Estados Unidos,
a bandeira vermelha coma
foice e o martelo da URSS,
a insígnia da Inglaterra, o
pavilhão tricolor da França
a bandeira vermelha com
cia-ío estrelas douradas da
Republica Popular da Chi*
na. Sob um fanal de cris-
tal, cinco canetas com pe*
nas de ouro. Com elas os
representantes das grandes
potências subscreveram o
histórico documento...

Um grosso cordão circun-
da a mesa. Os robustos
guardas da ONU contêm
eom dificuldade a pressão
da multidão. Foram neces-
sárias medidas de precau-
ção desde que, num dos pri*
meiros dias, os frenéticos
colecionadores de reliqui-
as retalharam as ca-
deiras que rodeiam a mesa.
,08 homens de negócios

norte-americanos aproveita*
tam amplamente esta popu*
laridade de tudo o que se
relaciona com a assinatura
do Pacto de Paz. Um dill-
gente fabricante de moveis
vendeu num mês cem mil
mesas redondas de noguel-
sa marca «A mesa da paz*.
O anúncio de publicidade
da companhia afirmava
que a aparição de tal mesa
podia instaurar a paz e a
concórdia na família mais
desunida...

10 DE OUTUBRO. Hoje
oensagrei meio dia para per-
esa-rer de-ttóamente a peque*
sm oldade foemads pesos
adssTssAoi «a Oem Ifofeasvse-

sustentar diversas opiniões
sobre a arquitetura deste
conjunto, mas è preciso rc-
conhecer que seus autores
procuraram a comodidade
dos delegados. Em todas as
partes hà muita luz e mui*
to ar, um ramificado siste*
ma de comunicações, abun-
dam televisores, os «bllda-
ppr-.ts», os tubos de correio
pneumatico.
Chamam vivamente a aten-

çâo do público as máquinas
elétricas de votar, instala-
das no salão de sessões da
Assembléia Geral c nos
locais dos comitês. Recordo

qíie em dezembro de 1951
todas as revistas reproduzi-
am um desenho deste apa-
relho como um portento da
técnica. Agora foi fabricado
e utiliza-se. A máquina as-
segura o segredo absoluto
da votação! Nisso reside seu
mérito. Por certo, ouvi um
veterano do Departamento
de Estado, depois de largas
libações de whisky com soda
suspirar evocando os tem-

pos em que «a maquina de
votar» da ONU funcionava
sem o concurso da eletricl-
dade.

— Para o diabo todos es-
ses comutadores! *— res-
mungava. Era muito mais
fácil apertar o torniquete
nos delegados... (

15 DE NOVEMBRO —
Nunca estiveram tão car-
regadas as linhas telegrafi-
cas e telefônicas que unem
a ONU com as agencias in*
form ativas e as redações
dos jornais. O delegado
norte-americano fez uso do
direito de voto na sessão da
manhã do Conselho de Se-
grança. Depois da furiosa
campanha contra o princi-
pio de unanimidade das
grandes potências susten-
tada pelos norte-americanos
durante tantos anos, sua
atitude produziu o efeito dé
uma bomba ao explodir.
Um grupo de delegados'là* •
tino-americanos submeteu
à ONU um projeto de en-
trega do Canal de Panamá
ao controle de um Comitê
de cinco repúblicas da Ame*
rica Latina. Temendo que
o projeto contasse com sim-
patias do Conselho, Wa- j
shington recordou-se do di-
reito de veto.
... Na sala circular onde

se realizam as conferências
de imprensa, o delegado
norte-americano explica
sua titude.. Ainda que na
sala não faça calor, pela
fronte desse homem oorpu-
lento de cabelos vermelhos
deslizam gotas de suor. Pa-
rece que extrai com dificul-.
dade aç palavras de sua
boca.
— Não eotnpreendo a ra-

sao desta surpresa.., O
tpmásotm sm pág H
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EDITOKIAL
Imagine-se que agora

é l.*' do Janeiro do 1056.
VooOa abrora o número
do janeiro da revista
«Tempos Novos», quo
acabara do receber. O edi-
torial Intitula-se: tO
PACTO DE PAZ EM
AÇÃO...» Começa as-
sim:

«Andrei Vishinski, che-
fe da delegação soviética,
declarou em seu discur-
so na sessão realizada a
30 de novembro de 1051

pelo Comitê Político da
Assembléia Geral -w
ONU:

— «Pensem os er», co.
mo seria acolhida em to
do o mundo a uotlcin M
que, cm dado momentaj
saíssemos desta sala c «•¦*.
clamássemos: «A bombt
atômica foi proibida!»

Quantas modificados
houvo desde quo foratflj
pronunciadas tais pait-I
vros! Quanto bo modiflj
cou o ambiente Íntcrnt-1
cional desde o dia memo-l

<cl cm quo, wb a in-
Onda do poderoso mo*
icnto popular que se
endeu a todo o mun-

os governos concor*
tm na proibição da
nba atômica o foi fir-
do o Pacto de Paz en-
sj cinco grandes po-

cinsí...
-Jnturolmcnto, a con-
são do Pacto de Paz
o resolveu, nem o po-
i, todos os problemas
nis das massas popu-
e.q de muitos países...

Mos, de qualquer ma-
neira, a liquidação do po-
rigo imediato do guerra
exerceu cnormo influén*
cia ao eliminar a tensão
do ambiente internado*
nal. Transcorreram tão
só três anos desde quo foi
assinado o Pacto de Paz,
e cada vez so vô com
maior clareza o imenso
alivio que proporcionou
i\ humanidade este Picto.
Cessou a guerra fria, fo-
ram restabelecidas as re-
lações econômicos nor-

mnÍH entro o Oeste e o
Leste, reduziram-se subs*
tancialmcnte os orma*
mentos que extenuavam
os povos... As massas
populares, penetradas do
uma fó extraordinária em
suas forças, montam
guarda à segurança con-
quintada, opondo-se a to*
das as tentativas dos ini*
migos da paz de encami*
nhor novamente a poli-
tica de alguns Estados
pelo funesto caminho se-
guido noutros tempos...»

Acabou-se a Penúria de Dólares
ae 195». Gra-

B-stcmha. Hà «rês casos a
sessão tte Assesssblela Geral
do Orojosusfleao dos Noções
unidos aprovava i propôs
ta da dsls-goçào so-ri«-*ica
de redimi es aimam-^nloi
e concertar um pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências. Ainda que não
haja transcorrido muito
tempo, os benefícios da po-
Utica de dosan-rtamento já
são tangíveis. Fileiras de
casas s escolas recém-cons-
traídas, abundância de co*
meetivs-is nos annasens.
anulação des cartões de ra*
donamento —- tais são os
traços peculiares da Ingla-
tetra de bole.

A pressão do povo obriga
o governo a atuar com vis*
tas as decisões da redução
des armamentos. Por on*
quanto, os gastos de guer-
ra não se reduziram em
mais que a metade: de
1.500 milhões para 750 mi-
lhões de libras esterlinas.
A redução poderia ter sido
maior. Mas, ainda assim,
já foi um alivio para o pais.

O dinheiro economizado
graças à redução das ver-
bas para armamento foi
invertido nas necessidades
vitais da população. Des ti-
•urram-se 200 milhões de li*
bras esterlinas para umau*
mento considerável das pen-soes aos velhos. 90 milhões
foram destinados à cons*
tração de habitações. Evl*
dentemente, ainda não de*

O órgão internacional de
controle encarregado de ob-
servar o cumprimento do
acordo de proibição da armx
atômica continua eficazmente
seu trabalho. A promessa
de «descarregar os povos do
mundo do peso dos crescen»
tes armamentos, libertá-los
do temor da guerra, assim
como abrir os caminhos a
uma nova energia e a novos
recursos para o cumprimen-
to do trabalho criador de
restauração e fomento» Já
deixou de ser apenas um
louvável desejo. Os governos
dos Estados Unidos, da Grã-
Bretanha, da França e da
União Soviética subscreveram
uma convenção relativa à
proibição da arma atômica
e ao estabelecimento de um
controle internacional.

Um grupo de jornalistas
adido ao órgão de controle
Internacional teve oportunL
dade de assistir à investiga-

§**¦ da psodução do «asrgle.

sapaveceu a gvctf-e crise do
habitação, mos. apesar ais-
so. os que neosssiUim oi*
jomenlo podem, afinal, «*>
perar obtl-lo num futuro
não muito distante.

Empregaram-se 34 milhfa
de libras esterlinas no pa.
gamento das pensões aos
invai: los de guerra e às fa-
miUas dos quo morreram
na frente. Agora a pensãose eleva a 4 libras estéril.1
nos e 10 shllings por s- ma.
na.

Os ubridios para alimento
aumentaram em 90 milhta
de libras esterlinas, o quo,além de aliviar oxiraordina.
rlamente a situação das ícani
licrs de operários com sala«
rios baixos, permitiu impe-
dir nova alta dos preços do
pão, dos lacticinios, do tou>,
cinho, da carne, do chá e do
açúcar.
DesHnaram-se 130 miihâ*t

de libras esterlinas para o
redução a um quarto dos,
impostos pagos pelos ope-
rários e as camadas médias,
assim como para anulação
dos impostos sobre os arti*
gos de primeira necessida-
de. Também Inverteram-s«
50 milhões para melhorar d
assistência médica aos tr»
balhadores e a instrução
publica. Assim se espregam
centenas de milhões de li*
bras esterlinas que se des-
finavam, anteriormente, à
fabricação de meios de er-
terminio.

io obstante os benefícios
a paz representou para

ingleses não se dreuns*
rem somente a isso.
ando se firmou o Facto
Pax, a economia inglesa
gava ainda sob o déficit
comercio exterior, imen-
fardo que a aniquilava.

balança comercial da
Bretanha com os paises

bloco do dólar encerra-
se, anualmente, comum
icit formida-r«L Tal era
nito da politica do govêr-

britânico, que havia
.urrado o pois aos Esta*

Unidos. Ao aceitar os
lares do plano Marshall.
Inglaterra obrigava-se a

dr a politica exterior do
frialismo ianque. Par-

ipava da desastrosa cor-
a dos armamentos e ha*

reduzido quase a sero
comercio com a União

iética e as dernocradas
pulares, e que, por sua

DEREKKARTUM
vez. incit-mentara consids*
ravelmente suas necessida*
dss de dólares. Assim so fe-
chova o circulo vicioso.

O poderoso movimento po-
pular surgido à base da as-
sinatura do Pacto de Pas
obrigou o governo da Grã-
Bretanha a denunciar o Pac-
to do Atlântico, pacto de
guerra, e a estruturar suas
ralações com os Estados
Unidos è base da lgualda*
de ds direitos.

A indústria de maquinaria
volta à produção civil. Os
pedidos da União Soviética
e das democracias popula-
res cumprem-se nos prasos
estipulados e em condições
de mútuo beneficio. A In*
glaterra realiza agora com*
pras normais nesses poises.
O problema da penúria de
dólares dssaparsceu.

Amanheceu o dia em que
e último bombardeira ató*

ijfljí?
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mico norto-ameiicano deco»
lou da antiga base norte*
americana de Waddington
(Inglaterra Oriental). Não
tomou o rumo do Leste —*
como se temeu durante mui*
to tempo —- mas o rumo do
Oeste. Marchou-se para
sempre para a América do
Norte, para Fort Worth. no
Texas. Foi o dia mais felis
de 1955.
Naturalmente, o Facto de

Faz entre as cinco grendes
potências s e acordo sobre
a redução dos armamentos
não puderam resolver os
problemas fundamentais do
imperialismo, não puseram
fim à exploração colonial e
nem sequer tsrmlnaram
para sempre com o perigo
de conflito armada Mas
ataram as mãos aos incen-
diários de guerra nos Esta-
dos Unidos, na Inglaterra e
noutros poises. A nova si-
tuação abriu ao povo inglês
amplos horisontes de pre*
gresso. Não resta dúvida
que há pessoas (sobretudo
«abre os grandes capltalis»
tas) a quem não agrada a
nova situação. Fará elas a
febre belidsta era muito
mads rendosa. Mas, a maio-
ria de povo inglês está sa-
feito: além do haver desa-
parecido o psrigo direto de
guerra, é muito tangível a
vantagem prática do Pacto
de Faz.

DEZEMBRO DE 1955.
LONDRES

1 M*s W'

atômica nos jasiados Unido*. |
Agora, o órgão de controle
efetua seus trabalhos de in
vestigaçãp na URSS.

Este órgão, que atua den
tro dos marcos do Conselho
de Segurança, é um verda*
deiro organismo .internado.
nal. Além dos representantes
dos governos, dele partici-
parn, com direitos de obser'
vadores, delegados de diver-
sas organizações internado,
nais..,

Os membros da comisslo
continuaram hoje a visita
ao principal laboratório ato*
mico de Moscou. Os cientis,
tas da Instituição deram »
conhecer em todos os dettv
lhes seu trabalho à comias&o<
OS PSP%^xmmÍmmmmr. ttOOto-f»**

«* nosso correspondente especial ~ *f7 
REREZHKOV

¦canos e inglosse experimen-
Iram evidente surpresa as
F os progressos da União
oviética no emprego dalergia atômica para fins

feitiços. Em particularF&iu sua atenção um meto»
Io original, elaborado porovem físico soviético, para

_ emprego com fins pacíficosIas bombas já fabricadas.
IA energia atômica já foiItilizada como força mo-™z nos navios de grandesonelagens. O diretor do Ia.
[•oratório exPHcou aos mem-
pos da comissão que serão
^Jt-dados motores atômicos

novos tmsisatl&nU-

cos soviéticos que, na prima.
vera de 1956, devem come-
çar a percorrer a linha Le-
hingrado-Nova Iorque.

Os representantes britâni-
cos declararam a esto res.
peito que as experiências, efe-
tuadas na Grã-Bretanha du-
rante os últimos anos no
campo da construção de rao.
tores atômicos, ainda não ter-
minaram.

— A experiência soviética
— disse o chefe da delegação
inglesa — ser-nos-á muito
útil.;.

O representante da Grã-
Bretanha comunicou também
que nes estações atômicas ta-

giesas de Harwell, de saila.
field e de Capenhurst empre-
ga-se com êxito a energia
atômica para a calefação.
Acrescentou que daria a co*
nhecer os principies do fun-
cionamento das instalações
correspondentes aos mem*
bros da comissão quando
terminem seu trabalho na
União Soviética e se trasla.
dem à Grã-Bretanha.

— Hoje em dia, num in-
verno de rigor seu preceden*
te na Inglaterra, nosso povo
— declarou o representante
britânico — recebeu com sa-
tisfação a noticia de uma
calefação eventual dos edifi-
cios por meio de centrais
atômicas. No país se sofre

Conclui no pagina otto

A ITÁLIA RESPIROU
LIVREMENTE

lliiimutUt «U m-i-KiU». dd um li..nn iu -.ul.lir., ttilia tu

Mario BRAND1NI
rOHAM diss Inolvidâv-rl-i. Dezembro de 1952. Homens s

mulheres, ansiosos por conhecer os pormenores do acordo, as-
saltam os quiosques dc Jornais. As redações dos grandes diá-
rios, como cm época de eleições, colocam anúncios nos quais
se dfio, enda hora, as últimas noticias relativos ao Pacto de
Paz.

Nos cafés, noa restaurantes, nos bares, cm todos oa lugares
públicos, nns praças, o rádio transmite a noticia: «As cinco
grandes potências firmaram o Pacto de Paz!» Esta notícia
6 saudada com aplausos, canções, gritos de alegria; o povo
abraça-se na ma, improvisa bailes o manifestações. Nos quar-
téls e nas ruas os soldados alegremente lançam seus gorros no
or.

Os soldados norte-americanos abandonam os portos e aa
cidades da Itália. Adeus, «exercito europeu unido>! Adeus pia-
nos do armamento, que dessangravam nossa economia, já por
si arruinada! Os campos da Itália deixarão de se von-m con-
vertidos em aerodromos militares para ss «fortalezas voado*
ras» B-29 e B-36, portadoras da morte e da destruição.

O governo do Pacto do Atlântico c da guerra gastava onu-
almento cm armamento mais de 600.000 milhões do liran. Ago-
ra já não se jogarão ao vento centenas do milhares de milhões
E' coisa decidida... Eis aqui a primeira prova: ob 100.00 ml-
lhões de Liras destinadas às províncias da Calábria, da Cam-
pania, da Sicíiia e da Sardenha, vítimas das inundações.

O Conselho de Ministros propôs — e o Parlamento deu
seu voto do aprovação — uma verba de 200.00 milhões de li-
ras para a construção de diques e de represas no rio Pó e paraas primeiras instalações hidrotecnicas destinadas a roj-iila-
mentar o regime das águas na bacia do Pó e do Atügi«). .

Em conseqüência da segunda guerra mundial, desenca-
doada pelo fascismo, na Itália, foram destruidas 1.840.000 ha-
bitações e Bofreram'danos outras 670.000. A restauração daB
habitações transcorreu com extraordinária lentidão: os recur-
sos pecuniários que o Estado deveria designar para «st* fira
eram invertidos em armamentos...

Agora, toda a imprensa está cheia de notícias que procla-mam o êxito do cumprimento do plano de construção de ca-
sas, aprovado pelo .Parlamento. Foram destinados 100.000 ml-
lhões de liras para-a edificação de 100.000 apartamentos paraos trabalhadores do Sul da Itália e das ilhas, dos grandes cen-
tros urbanos, das comunas danificadas pela guerra, onde a cri-
se de habitação é mais grave. Destinaram-se também 50.000
milhões de liras em, forma de ajuda aos cidadãos cujo lar foi
deatruido ou danificado, para que possam reconstruí-lo ou re-
pará-lo.

Além disso, reserva-se para as necessidades da construção de
habitações uma terça parte da produção de rimento, de ladri-
lhos,_de laminados para trilhos e de outros materiais de cons-
tração. Foi também traçado um plano especial de edificação de
escolas, sanatórios, hospitais, instituições infantis. Para este
fim destinam-se 100.000 milhões de liras.

«Continua aberta a inscrição nas brigadas de trabalho. A
inscrição reaKza-se I em todas as sedes das organizações sin-
dicais, nas Bolsas de Trabalho, nas fabricas e nas oficinas».
Ja houve por acaso, alguma vez na Itália anúncios como este?
Não! Havia anúncios do xecrutamento para a polícia ou para
o exército. Mas nunca se anunciou a oferta em massa de tra-
balho. Milhares de desocupados acotovelavam-se, anteriormen-
te, à entrada das oficinas ou das fábricas, batiam de porta em
porta, pediam ajuda. Entre eles havia pessoas com estudos
superiores, estudantes, professores.

Agora o número de desempregados se reduziu extraor-
dinarianvente. A Itália necessita de milhões de operários.

A assinatura do Pacto de Paz permitiu acabar com a fe-
bre belicista em qúe o governo do Pacto do Atlântico manti-
nha o povo italiano. A Itália pode, enfim, respirar levrcmente...

Dezembro de Í955.
ROMA
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Com o Pacto de Paz. as despesas de guerra foram reduzidas
e as verbas empregadas para fins pacíficos, como a as-dstâ-tcls

— à infância* -—*

noat Faiamoa a*ta * --i.-»*
•r-itantr de ama raaa H, ütüf.
?nrfo.

Os negócios aio trio nat.
He«cbl enorme eneo-ueadn - ae
deie-racão comercial eSinceai
pecas metálicas para % torta*
iratât de pontes e outras ln-
sale-õo*. Miúda encomendai
exatamente ltcu«l m todo o t-a*
'nine do comércio entre • Bnbr
» a China noa ano* de aepnm-
tm»...

Marcham tio bem ot a»
rõ.-iei, para todos?

—¦ Nio se poderia dt/.et tal
coisa. For exemplo, ns fábricas
de Kmpp, em Egflcn, encontrar*-
»e numa sitnecâo mnlto dlficil.

Por qne?
Estas fábricas pausaram,

nm 1951, " prodniir unicamente
armamentos: lâminas e eonrs-
tas para tanques, aso para -.¦•
ahSes. Então, isto estava ea*
¦toda. Ma., agora esta produção
•io tem safda...

Om conhecido meu, funciona-
rio da administração da feim
de l-eipzi-; estava mnlto sati*-
feito coro o balanço do primeire
dia. Fizeram-se grandes enes-
mendas i indústri,- alemi, par-
ticnlarmcnte de parte dos pai-
•es da Europa Oriental e im
Ssia As empresas nacionais 4-»
antiga nAlemonha Oriental*., ds-
tadas de modernissimos eqnlr»>>
mentos concorrem brilhante*
mente coro as velhn-. fíhricn-i de
Buhr

Houve também incidentes Uai
grupo de jovens tentou formar
um piquete diante do stand da
«Bauer nnd Schitnertc», o-iiie
trabalha como comissionista e
ex-gcneral hitlerista von Man-
tenffel. Os jovens levavam et-
gnido um par de botas alta* «fe
fabricação muito ridícula .

Queremos saldar alguma*
contas com o senhor general —•
declararam aos correspondentes.
Há algnns anos ele pretendes
qne os jovens alemães levasse-
mos botas do soldado. Mas, ot-
mo 66 sabe, não o consejernis.
Agora queremos calcar um pa»
de botns como estas no t-cnera!
Manteuffel...

A polícia dissolveu com difi-
euldade a multidão e expulsos
do recinto da feira os orgiy-fc-
-adores do piquete. Não obs-
tante, depoi se soulx- <-.u- a>
«Bauer und Sebaüertei n»o ttm
*»ajo nenhuma traiísação,.
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O Pacto de Paz em Ação
0 QUE SUCEDEU NOS EL UU.

O WBtASt éa oram* fria» r i ,,,,,

Íft r-/"^ í* plnifü "«»" mr-iiM d«-anlnantr. dos KMadoa üldoot, intM «r,m.ias os Mtasiroí esatlageaiar- d« tropas ,,or*Ir-ami-rlranan rttttfkdM «om^s^rm « d»»-
£* «£' f" 

NüVtt '"'''"'^ fw Sjlo Prancls.to, rm ilofftuB e rm S.-ait!.
Crrttm rlemrnt-« trataram d. «acr-bar

L i2? ! rf|T,,r «rtlficUlm«-ni<» a rfgrsacla
I» , l-'^?P«*w« que » qocda da* »ç,k.«»• »ol** nao trve nada ds fortuito. Oi daisHirnam novaiorquim*. mai*» Indignos f»t«btirA-rasi ineitacôea • nm Rolpi» fnnciita. Citava-** •aoSM de um conheridii R«ni-ral com,, o-heréi a cavalo», e uma d»m nvistas mai*.importante, do pala publicuti „m *ixtnero rn-Pi-cial w,b o titulo j-eral dr- t<> advento da nat"tiatit « América do Norte»*
Or-Mito homtnrt, rntre ele* quatro uran*irn indnitnaiH, piwrram fim à vida jorarido*nc pela* janela* dt» seu* escritório* ma* onumero de tmicidin» diminuiu muito em todo• país...

Om preços desceram. Alguns artigos eu**tajaa <ruatre rwa menoH <|o q(|r M um ^uras. J m pequeno, ma» Influente grupo doIndustriais da «Associação do Boston» puhti-cou. nos rtnts jornais d.* maior tiraeem. anún-ciok de pAjrina inteira, informando qur» *.chavia concluído acordos comorciais rom aI bina. * Indin. a União Soviética e a-* demo-
rínÀ"" >!?!,"]ar™ Ah K"™P-». "o valor de2.000 milhões dc dólares.

Em Dctroitj o* partidários d» pu ffliü,dou .11, .Sindicato dt- trabalhadorea da*, fáhri-ea* Ford orpanizaram um «Desfile da Par»Dele participaram 100.000 pessoas. O desfile*terminou com um jírandioao comício em(adillae Square. A multidão não w» diapersonsenão alta* horas da noite. Era Pittsburuli,em Cleveland, em Chicago, em Seattle reali-larára-se manifestações análogas em homens»eem a pm-.
rreciHamente naqueles dias rt senador I.apresentou ao Congresso seu famoso projetoae lei sA força através da par*. Ma* dissotalarei mais adiante.
Quando chegaram a Nova Iorque os pri-Oleiros navios com tropas norte-americana*

repatriadas da Alemanha Ocidental. esteacontecimento foi assinalado com a maior ma-mfestaçao popular da história da cidade Maso motivo desta manifestarão não foi só o re-
presso das tropas, e sim Ioda uma série deacontecimentos.

As três maiores corporações produtorasde material de guerra declararam o lock-outB despediram 200.000 operários, apesar de
q«e o governo não cancelara ainda os contra-tos de fornecimento de armamento. Um grupoie «dixiecratas» (democratas racistas do Sul)t de republicanos começou uma campanha pa-ca entregar aos tribunais o presidente, poraaver firmado o Pacto de Paz. No Sul, vinteB dois negros foram assassinados em conse-
luenria de infames provocações.

Diante desses acontecimentos, osi dois
(ornais novaiorquinos mais difundidos - queanteriormente se encontravam em mãos dosreac.on-.rios - 0 «Daily Compass». o «Na-tional Guardian» e o «Daily Worker» convi-daram o povo para realizar um comício pró-paz no Parque Central de Sheep Mall. Este
dS6 

f°'" aPOÍ8d0 Pe,aS orKa,,iz*Kóes sin-

nf,ioCírtame,,t*3 
* a,tiíl,de dês8e8 *^»ndes Jor-na,s dcria-se a explosão da indignação públi-ca provocada, no país, por um dos periódico*mais indecorosos, na qual, inclusi?^depoisia assinatura do Pacto de Paz, ainda erampubhcado* artigo* com títulos úts7rtc0s?Zíigando -a guerra contra a União Soviéticatomo quer que fosse, a razão para oue

£ 
massa acudisse à manifestação estava cTra. queria a paz. Três milhões de cidadãoscongregaram-se no Parque Central. O povort:s„rm líeri",a, nos °ih°s *•*•*-»¦-«

De início, só o «Daily Worker», o «DailyCompass» e alguns outros jornais progres-¦istaa advogavam a aprovação do projeto de

Howtrd FÀST
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»H «A farta atraté» da pa»». Maa. quandorumeçou a aumentar deaaitroaamrnlf o de*i-mpréiío. já foi Inpoasirel ocalUr «« porta.ladoa fundamentai» dfete projeio dr lei. Sr\t*e prenia * mmtrticáo dr racotaa, dfl eilra-fas. de hospitais, dr ra»»** rmidenciaU r delafMiratório». experimentai* e o ralabrlrri*mt-nto de um atilem* dr *aúde pública popu*lar. O projrlo de In propunha lambi m a nreuçao de um pi.,,,,, de luta contra aa inunda.ttu-% de produção de rner«ta elétrica barata« de t»lani.ir,„ * fl.Mi-l.iis dr protrção dottcampos. Isto *ra. precisamente, o qne o povonorlrnmrrieanii esperara tanto» ano*. A am*
plitude eilraordinária do projeto de lei emquriitao. qi(r mrarnava a* e*prranço* e o*an»rioN dnw nrirte-anirriranon. tornara-o ri-tremamente popular. iM.tmi,, ¦ bloco dos «dixirrratant .• das rrpuhlieanoH tentou torpedeá*lo no Congresso, recorrendo à ob»trueão, o
povo exigiu enérgicamrntr que fo**» aprova-dn

Não faço mais qur enumerar concisamente os nronterimmto*. que se produziramsaqueies diaK agitados , qur iriam drsemho-rar na aprovação do programa «A força atra-vèS dn pa-í» e na fundarão de nm novo par*tido polít.cn. Neste partido agruparam-se
parte dos filiados aos velhrwi p*rfidni ,* mem-hros dos sindicatos.

Agora apar.-cem corporenmente o* fni*tos dn Pacto de Pa7.
(orno não reparar neles ao vermos o*novos bloros rie casas de moradia? Os impou*tos rerluziram-se quase a metade. Esta «e-mai.a se reúne em Washington o Congresso

Mundial dos médiroh. r provoca um sorrwoa iri. ia de que *e possa negar n visto a ai-
guns délrs.

Parece que foi onlem que restituimo* no»-sa ultima base militar ao povo em cujo ter-ntorio ela se encontrava. Mas a situação in-ternacional já mudou a olho* viatoa. No últi-mo verão, muitos norte-americano* viajaram
pela I mau Soviética e a China, e 10.000 jo-vens voluntários de nosso pai* trabalharamum mes na reconstrução das cidades e aldeia*da Coréia.

Naturalmente, nem nos Kstados Unidosnem em outros lugare* chegou ainda a época
do paraíso terrestre. Ainda estamos muito
longe disso. Teremos que travar uma lula
longa e tenaz por multas reivindicações es-
«enciais dos trabalhadores. Maa agora já ne
vê como repercutiu favoravelmente na* con-
dições dc vida do.s homens a eliminação do.
perigo imediato de guerra.

Se bem que os norte-americanos reacio-
nários não tenham renunciado à luta. difícil-mente poderão enganar outra vez o povo. Rm
nossas cidades erigem-se novos e novos mo-
aumentos à paz. O mais grandioso, porém.íoi levantado com os centavos reunidos petascrianças norte-americanas. Tem 400 pés dealtura e levanta-se sobre uma ilha artificial
construída em frente a Manhattan. Rstá rie-dicado à memória das crianças que perececam na Coréia.

Dezembro rie 1955
Nova Iorque.
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O controle... Na XSessão
da Assem-
bléa Geral
da ONU

Conclusão ila pagina central
i*>ndn uma grande penúriadc combustível. e a recona-
truçto da* mina* Inglesas
com os recursoa deixado*
livres côm a redução do* nr-
ii.ntnentos nao fez mnls que«*< meçar...

A l»on disposição com queot homens de ciência sovié*
lícos e os empregndos dos
institutos e laboratórios de in-
vcstignçâo cientifica dc Mos.
cou facilitaram a* informa-
çoe* que Interessam à comia-
são internacional foi uma
grnta *urpre*n pnrn o* en-
carregados do controle queinvestigaram recentemente
a produção de energia atô-
mica noa Estados Unido*.

Os membros da comissão
narraram a vosso correspon-
dente o incidente ocorrido
em Oak Ridge. onde se acha
um dos mais importantes
centros atômicos norte-nme-
ricanos. Numa empresa per*tencente à companhia Dupont
de Nemours nfle foram mos.
tiadas à comissão varias se-
ções, cuja existência foi co-
nhecida pelos enearresados
do contrô^ internacionaí gra-
ças a uma confusão casual
do chefe da" guarda da fá.
brica Somente depois de re-
correr à ONU puderam servistas aa mencionadas se.
ções. Resultou que nelas se
guardavam jo^os de bombas
f-tomicas de pequeno calibre.
Rste episódio deu muito quefalar

Alguns órgãos da impren-
sa relacionavam êste inci-
dente com os planos de cer-
tò conhecido general, que in.
tentava organizar uni putchfascista, derrubar o presi*•lente e declarar-se «funrer»
norte-americano ..,

Dentro de uma semana acomissão internacional du
controle terminará seus tra-
balhos ern Moscou e trans-
porta r_se-á a outras zonas
da União Soviética. Os jor-
nrüistas participam , com
grande interesse desta via*
gem.

Conclusão da pagina contrai
principio da unanimidade
das cinco grandes potências
é o principio fundamental
de nossa Organização. Nrio
posso reconhecer come aior
tunada a expressão riiireito
dc veto>... A impre-va
procurou duranfe» muito tem-
F>o dar a Imnrcssão que es-
te princinio havia sido pro*
posto pelo.* russos, os In*
gleses ou nSo sei mais quemEntretanto, é sabido quesou autor foi nosso presi-
dente Franklin D. P.oosc*
volt .

Esforçando-se por não
olhar os atônicos correspon-
dentes, o delegado norte-
americano procura entre os
papeis e começa a citar as
atas da Conferpncia dè Yal-
ta.

NIPODIO A O«TVU0

Durante a Maenibleu .J
Hdçao da nova &J2&d* Asaod.çto do» 

úi^

licores do Itulutatta 5
; 

«a pintei pro,^ m^ttirano Varga* fuL» SV
mada presidente de £¦tl« oürcmlaçao. rtftSM J?
mento um operário \n^'t»u-se r recordou a pcsfct!«wumlda por OftáiTaT
caso da dcmlstóo ,los ,,^2rio* do frigorífico •Anrli
de Barreto* que. depois 2organltar uma enmissao a.rlgiram.rse ao Cntete e m»,sequer foram recebldfw •,
(Jetúlln i-ropoa enta,. T
fosse eleito presidente Jhonra o «trabalhador ric?***,
nhecido», o que foi vi«*r,rs-amente apoiado pe|(v.'Da.sentes

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Continuam em assemo^
liermanente o* trabalhada
res em hotéis ,. simü.ríi
de Sfto Paulo a* fim de roce*
ber sugestões «obre * me.lhor forma <!<-. fazer (rente
ao «desconto da alimenta-
eao» feito pelos pntroes. V|.
sa ainda, u assembléia, tr».
çar um plano dc ampln *\n.
rllcalização.

TEM NOVS SEDE A
A G T

EM
MABSEI.HA

18 DE DEZEMBRO -Con*
tinua a sessão da Assem-
Mela Geral. Já foram exa-
minados os primeiros dois
pontos da ordem do dia: o
Informe do cumprimento da
decisão da Assembléia Go-
ral sobre a proibição da ar-
ma atômica e sobre a re-
d ução em 50 por cento dos
armamentos de tioo classi-
co. Estão sendo discutidas
as propostas da Comissão
Econômica da ONU para a
Europa sobeõ as medidas
destinadas a continuar in*
-cremeritanâò as trocas co-
mérclais entre o Oeste e o
Leste. A Assembléia recebeu
a respeito, memoranda es-
peciais do Conselho de Co-
operação Econômica, resi-
dente em Paris, e do Conse-
lho de Assistência Econômi-
ca Mútua, com sede em
Moscou. A imprensa dedica
imensa atenção a estes do*
cumentos. A emissora da I
ONU transmite os discursos!
£os delegados nos debate. I

ianelru ^á^^tntoSlt ?T 
"°™> eon-espondente a 1 dedos armamentos e a proibição da ImVaSf ^iSt^^0 ? 

^^ para a «oos países. A tarefa imediata que se coloca, fe^Sâ^TíSfrA^ ,lBtam P°r ÍS8° em *»*»e desanuviar o ambiente internacional, por úmrbohto final n! °l ^ paZ do mundo inteiroornais .mportánte, eonjurar o perigo de mlIZzPguerrf^LStX^** COrrÍda a™amentista e,Btpt objebvo é realtóvel. Os 600 milhões de «ISSfr PeSa SÔbre a ***-™nidad-.Pacto de Paz ligam a esta exigência anseiosSS* qUe, Ja ÍT"20 a exigência de um
Páginas no umbral de Ano Novo a vSS» eSi1St°S;,Ppr 
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A Associação Geral doi
Trabalhadores da Bahia ad*
quiriu uma nova sede. Tan-
to o prédio como os mm-r-it
estão papos pelos trnb.-.lha*
dores bnianos. que sr» rotl•/aram para esst» fim.

O TRAIDOR PASSEIA

Desde o dia 4 de dezembro
que se acha nesta eapital «
pelepo o renepado do movi*
mento operário baiano Jal«
nip Lima. O traidor está es-
banjando dinheiro do fun<»
do sfndical, isto é. dinheiw
arrancado aos trabalhado
res através do imposto siri'
dical. os estivadores vão
exigir-lhe contas do qne fa
e do que pastou, auando do
seu repre<*so h Bahia,

PREt-AF-PM-SE OS
MEDTCOS

O Simíftato dos Médieos de
Pernambuco acha-se era
sessãr. permanente, jircpa
ràndò-se para a prevê peral
dos médicos brasileiros, ora
luta por um salário condi
pno. Outras campanha? qufl
o Sindicato dos Médicos de
Pernambuco se prepara pa>
ra encetar são as referentes
às taxas que vêm incidindo
sobre os automóveis desti-
nados aos serviços clinicou
e hospitalares e aos baixis»
simos salários pagos pelo
Hospital Português do R*
cife aos chefes de clinica fl
assistência.

INVADIDO O
SINDICATO

Pag. Bit: VOZ

A policia politica do aí*'
Lucas Garcez acaba de co<
meter mais uma violência,
invadindo o Sindicato doi
Trabalhadores de Padaria I
Confeitaria de São Paulo, í
pretexto de que os comu-í
nistas fazem parte dele. Oi
trabalhadores estão indig<
nados e compreendendo ni
pratica o tipo de liberdadtf
s i n d ical prometido poi
Vargas durante a camp**
nha eleitoral.
**-***»*»*»*»*****-«*--»******»*»«Mil  H—Í



Matarazzo Instituiu Uma
Máquina Para Revistar

Os Trabalhadores

O Governo Lança a Polícia Sobre os
Nordestinos Famintos

Quanto mait «xplora e lucra, mala têdt dt
dinheiro tom o tubarão — At condições da
trabalho na "MariangeU" —* "Acordos" ou
demissões — Aumento de salários e a

inglesa, reivindicam aa operários
fefamgria ém IIKSON AIUBAL UMA

Cerca de LSOO operário»
ganham salários de fome na
fábrica «Mariangela», cm
Sáo Paulo, para produzir
c»>i.<-rio/es, sacos de Juu e
tecidos de algodão. Oa quo
trabalham por turma, o»*
bmm uma Jornada de oito
horas, mas oo adultos que
exercem atividade durante
o dia nunca trabalham me*
nos de 10 horas. Sio grandes
os lucros que esses operários
proporcionam ao tubarão
•Matarazzo.

Os salários pagos sAo
muito baixos e a grande
maioria percebe o salário

.mínimo, isto é, os adultos
!Cr$ 1.190,00 ao passo que os
menores ganham a miséria
de 595 cruzeiros, ou sejam 5
por cento sobre o salário-
mínimo dos adultos. Os que
Banham mais Toccbem 6
cruzeiros por hora, o que dá
um total mensal de cerca de
1.500 cruzeiros, se tiver tra*
bnlhado cm média 10 horas
diárias e nio faltar um dia
sequer. Sáo operários eom
pelo menos 10 anos de em*
presa. Entretanto, como o
salário não é especificado
nas carteiras, é comum, no
fim do mês, os operários
receberem 200 ou 800 cru-
zeiros a menos.

CONDIÇÕES
DE TRABALHO

Apesar da fabrica possuir
1.500 operários e da obriga-
ção que a lei impõe aos in-
dustrials, a cMariangela>
não possui uma creche. As-
sim. as mães não têm onde
deixar seus filhos quandovão trabalhar, ficando a
maioria das criaças em casa
inteiramente abandonadas.
Não há, também, uma de-
pendência reservada para as
mulheres trocarem de roupa.
Assim, elas são obrigadas a
vestir a roupa de serviço no
próprio recinto da fábrica,
por trás das máquinas, ou
dos fardos de tecidos.

As privadas e mictorlos
mais parecem chiqueiros de
porcos, tal a falta de higie-
ne. E' de ver o mau cheiro
que exala delas.

PERSEGUIÇÕES
E DEMISSÕES

Para melhor exercer a ex-
ploraçâo dos operários a«Mariangela» adota um re-
gime policial. Até quandovão às privadas os operários
são vigiados. De algum tem-.
po para cá aumentaram as
suspensões. E' muito comum
o Matarazzo suspender 6 e 8operários, por qualquer mo-tivo ou sem motivo, por pe-riodos que variam de 3 a 8dias. O objetivo dessas sus-
pensões é manter um climade intranqüilidade entre osoperários.

Recentemente foi instala-aa no portão da fábrica limamaquina para revistar osoperários e operárias. Aomenos uma vez por semanaos operários são obrigados a
Passar pela máquina; asoperárias, cinco vezes porsemana; Ao passar pela má*
.luinai o operário puxa umachave, de onde deve cair«ma bolinha. Se a bolinha™i" vermelha o operário érevistado até dentro dos boi-

so*. Isto, além de constituir
uma humilhação para os
trabalhadores, fA les perdertempo, porque a revista so
dá depois do horário do
trabalho e em conseqüência
eles perdem a hora de to*
mar a condução para casa.

DISPENSA DE
VELHOS OPERAMOS

O Matarazzo está adotan*
do uma tática dc exploraçáo
multo cm voga, hoje em dia.
Os operários mais velhos
sáo demitidos na base de
um acordo lesivo. O operário
é convidado a aceitar o aeár-
do proposto pelo patr&o. Sc
tem mais de 10 anos dc casa
e nlo aceita a proposta de
Matarazzo — que geral-
mente é para pagar muito
menos do que aquilo a que
o operário tem direito —
começam as perseguições
por parte dos chefes e poli-
ciais da fábrica. Se tem me*
nos de 10 anos vai para a
rua sem indenização algu*
ma, esperar um tempo
enorme na Justiça do Tra-
balho que Matarazzo lhe pa-
gue, afinal, aquilo mesmo
que lhe havia proposto...

Os admitidos c mscus lu-
gares passam a ganhar sa-
lários mais baixos.

LUTAM OS TÊXTEIS
DA MARIANGELA

Contra a exploração pa-
tronai os têxteis da Marian*
gela elevam seu espirito de
luta. Participaram das lutas
de dezembro e janeiro últi-
mo e agora sua principal
reivindicação, além do au-
menio dc salários é a se-
mana inglesa, velha aspl-
ração.

••peia soca, erram p«laa vaatau ammNordeste a procura dt pio para si « tfamília». Nejwaa viagens penosos, muitas ve*ae» feitas a pé, vêttaa morrer solos querido*,de fume. s6do e doenças, üà, ceoaa darueacas
«ue se reproduzem eom freqüência aemprematar.

Os latifundiário* e oa governantes aeuaservlçala procurara fazer crer aoa nordestl*noa qu* as *êea« «io um fenômeno InevitA*vel. Como quem dis: «** nasceu no Nordeste,asar». A verdade, porém, é qu* a soca pod*ser eumtnada através d* um ampl >* aiste*maa de Irrigaçêo e refiorestameato das ter*na, como está faseado a gloriosa Uniêe So-etêtlca.
Maa, no Brasil, ond* predomina o atraso

característico de regime «emi-feudal impe*
raata, o qu* o* nordestinos reclamam é ap*-
ws s terra, pia * trabalho. Pela Constitui-
çio, o governo é obrigado a empregar 8 porcento daa nadas tributárias para as obras
contra as secas. O ano passado, êssss S poreento rapraacntaram cerca do 700 milhbcs d*
erunalro*. Mas nem 10 por cento dessa quan*tia foram empregados pelo governo para o
combate is secos. O grosso desse dinheiro
tei absorvido pelas despesas de guerra, na
compra de armamentos aoa Estados Unidos,
a fim de preparar o nosso pais para servir
de fornecedor de corne de canhão aos impe-
Tlalialaa.

O PROBLEMA DA AÇUDAGEM
Em nosso pais, a soluçáo tentada, embo-

ra não resolva o problema, é a da açudagem.
Mera esta, porém, foi concretizada, porque
em cada momento esbarra nos interesses dos
latifundiários, quando aa verbas destinadas a
êaae fim náo vão para o bolso dos encarrega-
dos de distribui-las. Em Gargalhelros, no Rio
Grande do Norte, por exemplo, há mais de
dez anos que se projeta a construção de um
grande açude. Já teve inicio mesmo a obra
que foi contudo paralisada porque fica na&
terras d* um latifundiário e outro desses po-
tentados exige que ae localize na sua fazenda.
OS LATIFUNDIÁRIOS TIRAM PROVEITO

DAS SECAS
Além disso, os latifundiários, que pos-

suem vastas extensões de terras e entre es-
tas geralmente as melhores das regiões as-
soladas pela seca, lucram com a desgraça dos
camponeses e pequenos proprietários. Com a
seca, compram essas terras a preço vil.
Caso conhecido é o do latifundiário Chico Ve-
ramundo, de Salgueiro, Pernambuco, sogro
do Secretário de Saúde do governo de Aga-
menon. Com a soca de princípio do ano pas-
sado, comprou a preços baixíssimos dezenas
de pequenas propriedades, cujos donos não
puderam manter-se ali.

Dez mil camponeses da Serra do Ara-
ripe, no Ceará, estão para ser despojado da-
quela região, que não é atingida pela seca.
estão sofrendo grande pressão des latifundiá-
«rios do Crato e outros municípios cearenses,

ponto d* proibir thr* * utilixaçto
«s d* água áa própria «erra.

CIDADES•FANTASMA»
O abandono daa regtêoa assolada* pe'a

diaga a assumir grande* proporçõesNeste momento, mesmo, no interior da iuútux
sào cidade* qu* se despovoam quase que p«v
completa. A cidade d* lUberaba ae m man.
tiver o atual ritmo de abaudono pelo» ae>i»
habitantes. — cerca do 100 por dia — den-
tro da aesaenta dia* *erá uma ddade-fantas*
ma. O mesmo ocorre cum oatm cidade baiana,
livramento. Baaas poptalaçé** ** dustooatu
para outra* cidade* e ali «ond* se concentram
ea especuladore* deram rapidamente os pr**
ço* do* gênero*, criando novos problema*,
para a popuiaçio V o que está sucedendo
am Cacule. ponto de convergência úm r*U-
«anUs da reglio de Lh-romotito.

A LUTA CONTRA A FOME
8e, antes, quaneo a* cendíçi** de vidado povo nio estavam tio «agravadas, o pro-mama da «éca Já assumia um con.ua- tomaior oertedade, hoje, com o custo de vida«levadiaaimo, a situac&a se turno* muiUi pior.A fome deixa, osalm, de «er um fenomeon

apenas dos lugares atingido» pela s6ca. pru.priamante. Existe em toda parte. Esie fatoobriga o* retirantes a lutar para não pen.cer de fome nas cidades E' o que vem su-cedendo, particularmente, no Interior do
Ceará.

Em Uruoca, íoi atacado um trem peloscamponeses famintos c dele retirados 6úsacos de farinha. Em Cedro, a Cooperativa d»*
Departamento Nacional de Estradas de Ho-
dagem foi assaltada pelas famílias dos reti-
rantes qne não podiam suportar mais a fome».
Bra Pedra Branca, os comerciantes tiveram
de distribuir 150 aacos de rarinha e 15 car-
gas de rapadura com os flagelo», sob ameaço
de 'nvasuo dos seus estabelecimentos.

A POSIÇÃO DO GOV&RNO
Diante de si lua ção tio grave, como so

conduz o governo? Toma poBição contra os
camponeses famintos. N&o promove quaiquctmedida para amparar as suas próprias sútti-
mas. Ao contrário, quando age é para lançar
a policia contra os flagelados, respondendo
com bala, pancadas e cadeia a milhares dc
homens, mulheres e crianças que reclamam
pão. Quando não agem como o sr. Rauí Bar.
bosa, governador do Ceará, que mandou dis
solvc-r com prisões e pancadaria, há uma se
mana, uma concentração pacífica de retiran-
tes, pm Fortaleza, fazem visitas demagógi-
cas com essa do sr. Café Filho nos sobrevi-
ventes do trágico desastre tle caminhão, de
Petrópolis, onde perderam a vida oito nor-
destinos fugitivos da seca.

Entretanto, os camponeses não «estão
dispostos a morrer de fome. Sào eles que di.
zem: «Quem sofra dôr de fome, não tem mê-
do de dôr de morte».

EM MARSELHA
Claude MORGAN

OS NAVIOS mercantes surgem à entrada da Joliette, ro-
deados de centenas de lanchas e de canoas a motor que saíram
para receber o comboio «e giram em torno dele como .nuvem
de mariposas. No cais, a multidão lança aclamações de
boas vindas e trata de decifrar os nomes inscritos nos cos.
tados das embarcações.

Marselha está em' festo. Celebra.se, hoje, aqui, um grande
acontecimento: começou a construção de um gigantesco dique
no novo porto marítimo. Agora acaba de chegai* de Novo-
rossisk o primeiro carregamento de carvão.

Depois da assinatura do Pacto de Paz «entre as cinco
grandes potências, nossos portos estão revivendo...

— Marselha será novamente um porto de verdade — ex-
clama um velho portuário.

Faz quatro anos, ao porto de Marselha chegava, princi-
palmente, material de guerra: armas e petróleo. O petróleo
era descarregado. Quanto ao armamento, os portuários ne-
gavam-se sistematicamente a descarregá-lo. As autoridades
tinham que recrutar clandestinamente vagabundos e aven-
tureiros e efetuar a descarga durante a noite, sob a proteção

.^
das tropas. Os autênticos portuários careciam dc trabalho a
metade do tempo. Agora, trabalham outra vez.

Faz quatro anos, a França recebia o carvão da América
do Norte e o pagava a preço ruinoso e, aiém disso, em dó-
lares. Não havia bastante hulha para a indústria francesa
Hoje em dia podemos comprar o carvão onde quisormoe e
na quantidade que nos seja necessária.

O projeto de reconstrução de Marselha já fora traçado em
1945. Mas teve de ser abandonado, como muitas outras obras,
por falta de créditos. Dava pena ver. Tudo o que havia além
do cais «G», na enseada de Saint-Henri, se achava num estado
lamentável e de abandono, cheio de sujeira e de cascos de
embarcações em decomposição. Agora, tudo mudou. O porto
começa a viver de novo. Hoje, chegou um carregamento de
carvão de .Novorossisk; ontem recebemos milho da Rumania;
anteontem, especiarias de Cantão.

Os trabalhadores do porto dizem aos correspondentes:
 Voltamos a carregar navios de mercadorias francesas

com desuno ao Oriente: caixas com porcelana e relógios, far-
dos de tecidos, vagões, tornos e caminhões. Agora vivemos
como homens. Logo se começará a construção de casas em
Marselha!...

Uma mulher de cabelos grisalhos, com o rosto marcado
pelo trabalho e as preocupações intervém na conversa. Seu
filho jovem de vinte e cinco anos, não tem profissão. E acaso,

DESFILE DE...
(Conclusão da pag. 4)

lida de Vargas e P. Ludu*
viço, que invade lares, pren-
de e espanca patriotas e co-
mete toda sorte de arbitra-
riedades.

Após a passeata das bici-
cletas, a polícia efetuou a
prisão de cinco jovens, in-
clusive duas moças, demons-
trando, dessa forma, estar ao
lado dos provocadores de
guerra. O fato da manifes-
tação ter sido levada a efeito
nas condições de regressão
«os partidários da paz exis-

tentes em Goiás, encoraja
ainda mais os que defen-
dem a paz naquele Estado
Prova-o, jaor exemplo, a de-
claraçâo do vice-presidente
da Câmara Municipal, ve-
reador Arthur Macedo, do
PTB, que assim se mani-
festou sobre a questão do
envio de tropas à Coréia:
«Como espiritualista que
sou, em hipótese alguma
serei a favor do envio de
tropas brasileiras para a
Coréia. Como brasileiro, en-
tretanto, defenderei a minha
pátria se a mesma for ata-
cada .por qualauer nação es*
trangeira>.

Errava
de porto em porto, aceitando qualquer trabalho traficando
com o que pedia. Alguns desses jovens, desmoralizados, im-

pelidos pelo desespero, engajavam-se nas tropas coloniais e se

decidiam machar ao Viet-Nam, à Coréia, onde fosse...
Marsdha está ornamentada com as bandeiras das cinco

grandes potências. A multidão agita-se entre clamores e
canções. Com os portuários vai Henri Martin, o herói da
paz. Foi posto em liberdade depois da assinatura do Pacto
de Paz.

No cais concentrou-se toda a variada população de Mar-
selha: os operários das fábricas de sabão, os trabalhadores
do porto, os ferroviários, os modestos empregados com seu
colarinho de celulóide, as vendedoras de pescado com sua
língua mordaz. Todos se apressam extravasar o que enche
seu coração, .a comunicarem as últimas notícias... Estes
marsellieses lutaram longos anos pela paz. Agora que a ob-
tiveram, esperam muito dela. Estão dispostos a continuar
defendendo-a contra todoa os ataques...

Dezembro de 1955 — PARIS

VOZ DOS CAMPOS
ORGAIflAAM.se Ofi CAM-
PONESES DE M1JUU1SOL

l*n««**rijuní. . u«- lodM aslíUm-tiQA*, üv Momo) *mn-
pomariam à aucmblcia rra-
lixada no saiítô da Socteda*
de BqponJva P*lou-.m*, da
quela ad*a? p-mliuln. paraa fuodaç&o d* AssoclaçAo
fVofiaotouai Oom Trabalhado.
res Rurais, i. «-,«•„ -,,-- ...
achavam mais de cem as-
salanados agrícolas, cm sua
maioria colonos. Alf-ro dot
trabalhadore*, assistiram à
rruuiAo funcionários da De*
legada «do Trabalho cm Sào
José do Rio Preto. Num ara*
bienie.de grande cntuslaa-
mo foi eleita a seguinte dl*
retoria provisória para a Aa*
eociaçio: presidente —•
Abílio Antônio dos Santos;
vice-presidente — Henrique
Pereira da Silva; I secretário
— Vcnanclo Rodrigues de
Soura; n secretário — Ma-
noel Augusto da Costa;
Conselho Fiacal — Daniel de
Souza, Ernesto Damasccno e
Lindolfo Tertuliano. A mis-
aáo principal dessa direto-
ria será trabalhar para ofi-
cializar a Associação a
transformá-la em Sindicato
dos Trabalhadores Rurais ds
Mirassoi.

LESADO PELO
«ÍATUHA-

Em prinerj...^ ««- TM8, o
fazendeiro João Batista, pro*
prietario da fazenda <Fide-
lia», no município minetro
de Dores do Indaiá, vendeu
sem escritura dois alqueires
de teira ao camponês Augus-
to Luiz de Oliveira, por 8
mil cruzeiros. O pagamentoseria feito com o trabalho
de camponês na fazenda
«Fidelis», na seguinte base:
trato de 8 mil covas de café,
a 20 cruzeiros o alqueire, até
completar os S mil cruzeiros.
No cartório, legalizaram o
contrato. Termina.io o tra-
balho, receberia a escritura
do fazendeiro. Em setembro
de 1950, o lavrador terminou
o serviço. Mas, procurado, o
ctatuira> se recusou a cum-
prir o acordo. O camponês
Augusto Luiz procurou,então, um advogado mas
este o dissuadiu de ir à jus-tiça. Perderia, disse-lhe.
Nesse ínterim, aparece o fa-
zendeiro e paga apenas os
8 mil cruzeiros de serviços
prestados, apoderando-se

dos dois alqueires que jáhaviam sido beneficiados
pelo camponês, à custa dc
penoso trabalho dia e noite
cora a família. No terreno,
antes devoluto, já existiam
agora milhares de pés de
café, arvores frutíferas, cêr.
cas, hortaliças e até um
rancho. Nada disso o «tatui.
ra» pagou ao camponês. Tb-
cado da terra, desorientado,
foi com a família para Belo
Horizonte, onde um médico
espertalhão levou-lhe mais
de dois mil cruzeiros.

FAZ O QUE QUER COM
OS CAMPONESES

Está ficando celebre, no
Mulungu, o «tatuira-» Mario
de Pinho Pessoa, mais co-
nhecido por Mario Plácido,
proprietário de vasto lati*
fimdio no lugar Boqueirão,
Nas «quebradas» de Mario
Plácido impera o regime da

«meia». Mas, não contente
com isso, o «tatuira» adota
outras formas de explora-
ção, como a imposição ds
preços baixos aos generoa
produzidos nas tei-ras queêle arrenda. Uma das mais
recentes vitimas cie Mario
Plácido foi o camponês An-
tonio Almeida que, por se
ter recusado a vender por150 cruzeiros o feijão quecolheu e que vale 300 cru-
zeiros foi tocado da terra
que arrendava.
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ü .lia 23 de Junho de 1ÍMr«i trafico e angustiam,*
S t V! mIl& t,il fcwnwii.«*ule, ta| n,*.»^ UJa f-,,!,,,^l»nr« u povo soviético, atra acinssv operaria e para osdemoir. tas do mundo Intel»
J» gu« os exército» nazistasde Hitler, embriagados peiussucessivas vitoria* obtida-»nn velha Europa, corrompida o minada pela quíntaco-«una, traída pelos seus gene*rnis, ntacou perfidamente.de surpresa, a PAtria deStalin e do Socialismo.

.«? íaíor, iUrP"»<» permitiunos exercitas de Hitler avan*çar centenas de qullómetruscm poucas semanas. Porém* nlln, tereno e hábil, enér*
geo e sablo estudava o *iro*
Morna, observava o avançodo inim?goe mobilizava seuI>ovo para defesa da IMtria.

**«m outubro, as tropasaloinfls se uproximam dcMoscou. Criou-se a si.uaçaomata perigosa da guerra, noperíodo de 19U. Um perigomortal ameaçava a históricacapital soviética. Stalin de»SfV Ci!aUo dc Rum:*
para Moscou. Organizou elevou à pratica o ph.no dedefesa da Capital. E a 7 denovembro, na Praça Verme-tni\, tia tribuna do Mausoléude Lenin, conclamava oexército c o povo: cQue fia-meje sobre vós a bandeiravitoriosa de Lêniní Nossacausa é justa, a vitória seránossa!»

l/te dos LEITORES
O EXEMPLO DA MULHER SOVIÉTICA

1' i.i na ¦....«.'..¦ .. .i.i..-. ¦.... . 

PRESTES
E Os
Traidores

i

Tara oa povos o aniversário
de St «lin é uma festa per»
q»ie Stalin o o guia geniald»s povos, o construtor dofociallnmo e «Io comunismo,
o campeão da paa Nesta
d'o lumínoao. milhares dac>raçAes de tnaes pulsamnum desejo ardente de sau»
dar e festejar a data cm queStalin completa 72 nnos.

Camarada Stalin. 10 »«.
preaentas a estrela luminosa
(pia guia os nessos passosde mulheres operárias quocanham salários de fome, dasmilea fluminenses que vêemseus filhos sem escola, semleite, «cm pio e qno desejam
para seus filhos uma vidaalegre o fei ia como a daa cri-ançaa soviéticas. Enquanto
em tua terra u» crianças be*bem leite do graça. em nos-m> Estado o governo manda
jogar no rio Paraíba 200 rníl•¦tros de leite: enquanto cmtua terra os trabalhadores
tem suas ca*ias com todoconforto o até mesmo vera-'•''io, a classe operaria bra-sileira vive em cortiços c fa-velos.

As mulheres fluminenses
voltam seus olhos para a in*

venelvel UR88. o grande b*.limite da pas. onde a mulher
5J P»rta ativa da vida eco»tii-.ii.it-u. toclaJ e política do
pais e as crianças -»A» objetodn atenção constante do Bi.tado. que garanta a mami*tençao de crcrhcs, Jardins dsinfância o escolaa para ..*.
filhos do proletariado.

Ae mulheres fluminenses,subjugadas o oprimidas purê-ae regime «emi.feudal emquo vivemos, vêem na mu.Iher liberta o independente daURSS o exemplo vivo «Io va-W da mulher, do qnuntopo*lo a mulher contribuir
para o progresso de seu paiasoslaliFtn. ondo Impera aIgualdade social o a mulhertem assegurado o supromodireito do sor mãe.

As mulheres fluminenses
admiram as heróicas mulho*rcs soviéticas quo deram
grande contribulçüo A Revo-lueâo proletária da URSS cd*.*pois souberam defender
Junto com o Exercito Sovié-Uco, sob teu glorioso coman-da, aquilo que haviam con-
quietado

As mães fluminenses quoestão sentindo bem de perto

a ameaça cruel da partidade seus filhos para a Coréia
to saúdam, camarada Htalir»,
poía ét o » ..i:-.i ..... da pas en-»s orientastes com tuna ea.Mas palavras: -a pa* ceramantida e consolidada se os
povos tomaram nas -<a. -, acausa ds pas o n defenderem
alé o fim »

No dia do teu aniversário
iinfirmamns que o povo bra-'•ilclre jnmnla pegara em ar»mas contra o horelco povosoviético. O povo brasileiro,camarada Stalin, deseja oreatamento d0 relações coma URSS, pois sabe quo re-

presente uma garantia do
progresso, da paz. da liber-dada o da Independência donosso povo. Camarada Sta*lin: a melhor homenagem
que na mulheres flumlncns.is
to pedem prestar no teu anl-v.irsario é o compromisso do
que darão o máximo doa«eus esforços nn luta pelapaz. pela coleta dos 4 milhõesde orsinnturas nté a Confo-rencin Continental da Paz,
pela formaçfio da FDLN, porum governo democratlco-po*
j-ular. Salve 21 de dezembrode 19r»ií (a) Maria Falisbcr.ta Jardim.>

WW^itê ^^^^BS»

Stalin dirigiu pessoal*mente a defesa de Moscou,orientou as operações deguerra, animou os soldadose oficiais, controlou os tra-balho.* das fortificações daCapital, e nos primeirosdias de dezembro de 1941desfechou de surpresa a•fensiva do Exército Verme-lho sobre os exércitos deHitler. De-iois de alguns¦ias de fluxo c refluxo dagigantesca batalha, as tro-
pas alemãs começaram aceder terreno ao gloriosoExército Vermelho que, semíar tréguas ao inimigo, obri-

gou-o a fugir desmoralizado
e perseguido numa frente de400 quilômetros.

Ao comunicar ao mundo,nn Ordem do Dia 55, de 23de fevereiro de 1942, a der-rota dos alemães em Mos-bou, Stalin afirmou: «foi umacontecimento decisivo no
primeiro ano de guerra e .i
primeira grande derrota dastropas alemãs em sua se-
gunda guerra mundial».

Essa derrota veio pôr demanifesto a supremacia do
plano estratégico stalinista
sobre a estratégia do estadomaior alemão. .

Agora, que pesa nova*
mente sobre a humanidade
o perigo de uma nova guer*ra, forjada e .preparada po-los imperialistas anglo-ame*
.'icanos, tendo como cabeças
Truman e seus generais, que"onham como Hitler em do««ninar o mundo e a Pátria
io Socialismo, é oportuno
lue esses senhores parempara meditar.

Que reflitam nas loucuras
le Hitler, que recordem em
que deu sua aventura pelopaís soviético, que relem-brem as calmas palavras deBtálin às vésperas da contra*
ofensiva de Moscou: «Os in-vasoros alemães queremuma guerra de extermínio
contra os povos da URSS.
Pois bem. Se os alemães
querem uma guerra de ex-termínio, tê-la-fio>.

E' oportuno recordar ahistórica Ordem do Dia
n.« 55 de Stalin, neste mo»mento. (Ivo —- Goiás).

DESENFREADA EXPLORAÇA O NO e1^Í7eS"sa1ÜoS
O tfT»*V»-irf«ecí» D...I1.I j_O «Expresso Brasileiro deViação Ltda*. é uma empre-

sa filial do truste america*
no «General Motors» e debrasileiro só tem o nome.A exploração ali é granpe. Amaioria dos operários 6constituida co menores quoexecutam o serviço de adul-tos e a maior parte deles
ganha salários de fome de3 cruzeiros por hora, sujei*tos ainda a suspensões ecortes nos salários.
Os motoristas suo igual*

mente explorados e aí de-sempenha papel importan-
te o sr. Manoel Dieguez, t»s*ta de ferro da cGeneral Mo*tors». O salário inicial pa*go aos motoristas é de 6cruzeiros a hora. Só depois
de 2 anos de serviço pas*sam a 8 cruzeiros. Claro
que a maioria ganha o sa»lario inicial e em toda aempresa apenas três moto-ristas ganham 9 cruzeiros.
Particularmente odiosa éamanobra posta em praticapelo EBVL e que consiste

no seguinte: se o ônibus
quebra e tem de recolher à
parage, enquanto é proce-dido o conserto tanto omotorista como o cobrador
não se podem afastar doe-irro: mas não ganham es-sas horas em que ficam àdisposição da empresa. Seo recolhimento do ônibus

se dá por falta de freios oudefeito na embreagem, omotorista e o cobrador sãologo acusados de vagabun*
d agem, dizem que eles não
querem trabalhar, etc. Oschefes de trafego e das ofi*cinas são verdadeiros car*rascos que apMcam a cada
momento suspensões de 29dias com o objetivo do em*
pregado Ir procurar empre*
go em outro lugar, a fim denão adquirir estabilidade.
Nas oficinas os encarrega-
dos procuram manter umclima de animosidade en-tre motoristas e mecânicos,
pois o lema da empresa é«dividir para explorar».

O pagamento é feito porquinzena, mas se o motoris-ta ou o cobrador perdeum dia de trabalho, perdetambém a folga remunera*
da. Logo na primeira quin-zena o IAPETC se mobili-

za para descontar sete cmeio por cento sobre os sa-
Jarios dos motoristas e co*oradores, na base dc doismil cruzeiros.

Se o motorista ou cobra*dor adoece é obrigado atrabalhar enfermo, pois oscheios nfio providenciamrendição. E por qualquermotivo o sr. Deguez, ho*mem do PSP, despede ostrabalhadores. Para ele nãoexistem leis.
Os trabalhadores do E.B.V.L. receberam com indlg*nação o salario-minimo'& decretado por Getúlio, pois*- nenhum deles foi beneficia-do e por isto estão dispôs*tos a intensificar a luta poraumento dentro do seu Sin*d cato, numa grande assem*blela.

* Agora, corre também o bo*ato de que a Prefeitura vai
| tomar conta dos ônibus e o

w
H

opressor Dieguez Já come.

cou a despedir aqueles quetôm menos tempo dc casa.Consta que as linhas de S.Vicente e do Cubatão jáforam vendidas a partícula»res, tendo a empresa sus*
pendido os ônibus da linha12 com grande prejuízo .parao público, embora nas elei*

Qões municipais c sr. Eduar-do Tobias, genro do sr. Die*
guez, e que foi candidato
pelo PSP, tivesse prometi-do colocar mais linhas deônibus.

Os ônibus dos bairros ope.rários são em numero mui-to reduzido, vivem lotados
e quando chove é mesmo
que se estar ao relento, poissio furados 0 velhos. A fu-maça que escapa do motor
prejudica a saúde dos pas*sageiros e principalmentedos motoristas e trocadores,
obrigados a suportá-la du-rante o dia inteiro. (Do cor-
reepondente numero 25)

4"

Pela Liberdade do
Capitão Agliberto
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«Como operário e acima
de tudo bratdleiro, como
um cidadão que analisa
os fatos», venho por meio
desse semanário dar a mi.
nha opinião sobre o que2 22°3ôbrc •pa,a""-
S! ° * • <*uai8 »5t> osPatriota*].

publicado na página 120da revima «Cruzeiros,
iJSI. Traz uma bonitafotografia de PreMca e
çhama-o de homem dcduas palavras. Em segui-«a. fala dc revoluciona-rios que estiveram exila-dos no Uruguai, entre osquais figuram os nomesde Rosahna Coelho e Or*lando Leite Ribeiro. Equer insinuar que Prestesnao é mais um revolu-cienário...

Ora, hoje tanto Rosali-
5 «orno Orlando Leite"o da confiança desse
governo e o último é che-
ES 

,n:?ortan*e «ecio doItamaratf e brevemente«Cítuirá para Montevidéu
f,01mo embaixador do Bra-sil. Outros revoluciona-
p?m q.UC,.a épocm 8ÍSoEstillac Leal, hoje minis-tro da guerra e Jo50 Al-berto, também em altafunção n0 Itamaratf.

E Prestes? Que funesoocupa no governo? Ne-nhuma. Nao ê por acasoque isto acontece. Por aipode o povo ver quais sãoos patriotas e quais osque, embora antes fossemrevolucionários, são hojetraidores.' Não eram todos revolu-cionários? E por que sóPrestes foi preso e tor-turado durante noveanos? Foi eleito senador,teve seu mandato cassa-do e vive boje perseguidoe escondido. Prestes édentre eles o único quecontinua como revolucio*nário, o que não traiu ò
povo. Nunca se curvou
aos interesses imperialis-
tas, por isto foi preso;como senador sempre de-
fendeu os interesses do
Brasil e de seu povo; co-
mo cidadão teve a cora*
irem de lançar um mani*
festo ao seu povo mos-
tia ndo o verdadeiro ca-
minho a seguir. Por isto
está sondo processado e
procurado. Esseb fatos
nos indicam quais são os

J| verdadeiros traidores.
Entretanto, toda forma

dc calúnia lançada contra
Prestes é mais um galãosobre os seus ombros. O
povo já sabe que 0 cami-
nho a segur é o traçado
por Prestes em seu histó.
rico Manifesto de. Agos-
to. Tudo pela derrubada
deste governo feudal-bur-
guês!» (Juvencio Cíli0 deSouza — S. Paulo).

hemos wrrcsjlon,!,.,.;»?;
«oi •ffulnlei leimrtn,. ,'-A. iUMhun iliiii» j bii!?«Min, i„.!i.''Ans^;*.
t-i« corw^ndento»! f,„VCoronel F a b r I e |» 2K.F. Vltorla.Minas, Accl?Erechim, cftbo prw ,.^baeurl. sertAo de Mato QraLso, Tatuapé e Pelotas. ^

AOS NOSSOS LEITOREa— Reiniciamos, néate nume»re, a publicação dns a,Tmrespondénclns que rtoebiJmos jior ocnsiAo do transa
Slíw0 d08„ nn,v<,r,«*rlof deSlálln e Prestes. Essas car.ias, artigos, mensagens, etcsflo sempre oportunas e porisso em edições nnterloros
fomos forçados a dar preíe»réncla h divulgação de ou.trás correspondências quaperderiam a oportunidade
caso nflo houvc?ssem sido pu#bliendas.

A FICPloraçAO
DOS GARÇONS
NAS ESTÂNCIAS
«Entre os trabalhadores em

hotéis e similares, vitimas da
exploração patronal, há ai-
guns que estáo em pioressituações, como de resto
ocorre cm outros setores pro»fissionnis. Nfto encontran.
do meios de se manter nos
grandes centros, procuramtrabalhar nas estâncias hi-
dro-minerais, ou cidades ondo
existem muitos sanatórios,
etc. Ai, oa patrões sabendo.
os necessitados, exploram-nos
de todas as formas.

Em Campos de Jordão,
por exemplo, n exploração 6
desenfreada. Os salários, era
media, s&o de 500 cruzeiros.
Nfto são respeitados os ho.
ia rios de trabalho a as jor«nadas se estendem por 12 a14 horas. Nfto são concedi»
daa as folgas semanais, não
existo direito a aviso prévio.o os empregados ficam su*
Jeitos aos caprichos dos pa*trôes, por mais prepotentes
que sejam. Quando termi,
nam as temporadas de des-
canso, os trabalhadores são
despedidos levando consigo
apenas os minguados tostões
que ganharam, enquanto oa
patrões ficam com os cofres
transbordantes. Isso é o quasucede com garçons, cozi-
nheiros, copeiros, ajudantes,
porteiros, faxineiros, arru«
madores, lavadclras, etc.

Essa equipe traz para os
estabelecimentos e estâncias
set trabalho que os ganan*.ciosos proprietários trans*
formam em dinheiro, em be*
Ias vtvendas e valiosas fa-
zendas. Os empregados, poiseu turno, o que podem ga«nhar é doenças como a tu*
berculose e quando recorrem
ao Instituto a pensão a quatêm direito ó de 500 cruzei*
roa. Ora, Isto nfto dá para'coisa alguma, uma vez quaum sanatório cobra de 1.200
cruzeiros para cima. Em con*
seqüência, o trabalhacjpr ter*,
mina morrendo à mingua.

Tal acontece em grandá
parte porque os trabalhado-
res em hotéis o similares nâot
se organizam em Sindicatos,.
uma vez que organizados po-deriam obrigar oa patrões í
respeitar seus direitos. Oi
companheiros de Campos da
.Jordão devem mandar uma
comissão a S. Paulo a fim
de se filiarem ao Sindicato
da classe e lutar por suas
reivindicações*» (Alcides Fer«
reira — Campos do Jordão),, |

1
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QUEM ESTA GANHANDO?

A-iAÍBNTANDO A8 SVAB CCTA8: BRAÍ5. TATUAP* #.
fADAQUARA. TKKM£Mli£. UTINQA, todo* em Sâo Paulo;¦60IANA. 8. JOHC (Recife), tuii „ ern Pernambuco; TCftB*
¦8ÔPOU8. Estado do RU»; BANTO ANASTÁCIO. H. Paulo;
8. JOBB, Disbito Psderal.

PAGANDO OU LIQUIDANDO S&US DMITOB: CA-
1*ENDB, PALMARK8, CARUARO, OARANNUN& CABO»
MORENO, todos em rsrnarakuco; CAMPINA GRANDB, Pa*
talha; CAMPO GRANDB, Mato GroMo; ARARAQUARA, B.
Paulo; SALTO, S. Paulo; JAO, 8. Paulo.

NOVAB AGENCIAS: CUBANGO. NKerot, Botado do Ria
BKPBRIBNC1A DB ls Vintém, bairro operário,

DIFUSÃO tendo «nc entrado ao toldo,
mM amUaamMtSwmmmmw *1SI • *wnsO^*^^B*»-W-l» •• S^^v**Sv

O a-gentc da VOS em IlBA- só a sna compreensão e per»
IJCNGO, D. Fsosral, come- aist-tnda pôde vencer. Nea
çou s fszer comandos na VI- primeiras vaaâageBs ejae ftn,

0 Comitê Nacional...

j

(Cooclosòo Ac !• péspum)
ssperarn uma firme direção o orientado segura psra suas lo-
Ua em defesa da pai. pelo pio, a terra, a liberdade, pela ia-
dependèacia nacional e s conquista ds um governo democrático
popular. O Pleno do C N. está certo de que o Partido assim
procedendo só pode ganhar a confiança e o respeito dos traba-
Buuiores que, nesse ato. -vêem a seriedade do seu Partido, onde
§ó há lugar para oe filhos fiéis c honrados ds elssse operária
t do povo.

0 C. N. do P. C B. chama a atenção dc todos os militan-
tes do Partido para a atividade fracionista de Crispim, desen-
volvida á base de uma plataforma rontra-revoludonáría, e os
convoca a reforçar por todos ofi meios a unidade de nossos fi-
loiras cm torno do Comitê Nacional e do camarada Prestes. E*
preciso mais do que nunca ser vigilante e intransigente na de-
fesa da unidade e da disciplina férrea do Partido, na aplicação
dc sua linha politica.

O C. N. do P. C. B. chama ainda a todos os militantes para
reforçarem a vigilância revolucionária do Partido, localizar e
denunciar quaisquer atividades do inimigo de classe em nossas
fileiras. Nas condições atuais o imperialismo americano não
poupa esforços nem dinheiro para introduzir no Partido dp
proletariado espiões e provocadores, visando enfraquecer sua
arão junto us massas, desviá-lo da justa aplicação da sua li-
nha política c impedir que desempenhe seu papel de vanguar-
da. Identificar tais elementos e expulsá-los do Partido é tare-
fa de todos os nossos militantes.

Ao mesmo tempo o C. N. chama a atenção de todos os mi-
litantes para a prática da democracia interna, que deve ser
estimulada, e para o uso sistemático da crítica e da autocrí-
tica no trabalho, que são as armas do fortalecimento, da coe-
são e do desenvolvimento do Partido. O membro do Partido
desenvolve-se, educa-se e forja-se na democracia interna do
Partido, no exame livre e prático de todas as questões da poli-
tica do Partido e na compreensão e respeito aos princípios
partidários.

O Pleno do C.N. do P.C.B. determina a todos os orgonis-
mos e militantes do Partido a leitura e o estudo do informe da
Comissão Executiva apresentado pelo camarada Diógencs Ar-
ruda — «Reforçar a Vigilância Revolucionária, Tarefa V:tal do
Partido» — assim como a aplicação das indicações contidas no
mesmo.

O Partido Comunista se reforça ao depurar-se dos fracio-
nistas e capituladores, dos inimigos camuflados em suas filei-
ras. f

Rio, fevereiro de 1952.
O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasif,

Alerta Contra...
(Conclusão da L* pág.)um contingente de tropas

para «a defesa do continen*
te» ou para atuação no ex-
terior «a serviço de decisões
it ONU»;

2) que os países america-
nos poriam à disposição uns
dos outros suas bases mili-
tares «para a defesa conti-
nental.»
TROPAS PARA A CORÉIA

Formuladas em lingua-
gem clara, essas resoluções

, significam manter e prepa-rar tropas para atuar sob o
comando dos americanos,
inclusive fora do Brasil,
como, por exemplo na Co-
•feia, onde a agressão ian-
que se mascara de «cumpri-
niento de uma decisão da.
ONU» e entregar nossas ba*
sos à ocupação das feras de
Truman. Este é o sentido
do tratado «bi-lateral» cuja
negociação, aliás, se iniciou
Quando os americanos exi-
giram, através do lacaio
¦jtygve Lie e do embaixador
Johnson, que Getuüo man*
dasse imediatamente tropas
brasileiras para a Coréia.
^so foi em meados do ano

passado, quando Vargas,
diante dos protestos popula-
res que se levantaram teve
de recuar, dizendo aos pa-
trões que não possuía, «no
momento, tropas adestra»
das para ação no exterior»,
mas que «em tempo útil»,
atenderia ao pedido. Ora,
são passados muitos meses.
Neste período, oficiais ame-
ricanos estiveram «ades-
trando» tropas brasileiras,
especialmente, no norte e
nordeste, no manejo das
modernas armas america-
nas empregadas na Coréia.
Neste período, ainda, per-
maneceu longo lempo nos
Estados Unidos, sob o co-
mando de oficiais america-
nos, a guarnição do cruza-
dor «Barroso». A guarnição
do «Tamandaré» ainda se
encontra lá.

Os americanos consideram
que Getúlio já possui «tro*
pas adestradas» para en*
viar à Coréia. E exigem es-
sas tropas. E reforçam esta
exigência, Impondo a assi*
natura do pacto militar já
negociado e aprovado por

fa
difusão

NOVAJÜ KDfmiQtmh.^ .*•*I

QUEM ESTA PERDENDO?
REDiTZINDO 8UA8 CÔTA8; IPIltANGA. ftOo f-sulo.

Capitai; 8AO MIGUEL, 8 Pauto, capital; RANTO ANDKC.
Sio Paulo; ROCHA, 8. Paulo, Capital; KATIUCHA. 84o
Pauto, CspttaJ; K8CA0A. (iAMKIJCIRA, em Pernambuco;
NOVA IGUAÇU. Estado do Rto; PERDE A BATALHA POH
NAO TER RETIRADO A SUA OÔTA: & CRI8TOVAO. Dl*.
trito r-Mkral.

DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS
Todo agente ejue aumentar substancialmente a sua cota,

teeeaerá um prêmio de estimulo concedido pela VOZ. Assim,
• agente de Tereeópolli, Estada ée Rto, reeebsu o prendo
aua Om coube por ter sumentsdo 100% a sua eota e vir raa.

aam pagamentos sempre eom absoluta regularidade.
a aer apupedo petos

ssetadoree da fsveia. quando
apregoava o jornal. O nosso

parava e discutia as
do povo do lo-

cal mostrando qua era aquilo
Joatamente o que o jornal de.
tendia. No domingo seguln.
te quando voltava, aquelas
pwifiei eom quem tuna fa.
lado JA o respeitavam. Certo
dia, encontrou um outro gru-
po de moradores que deram

toldo a uasa caecota
jornal. Be sproilmou-as e
dea asa caemplar para um
«•toe mostrando as matérias
4o jornal e explicando a to-
dos oe seus objetivas. No do-
antago seguinte todos os mem*
aros do grupo pssssrsm a
comprar o jornal. Hoje o aos.
oo agente é tratado cima
verdadeiro carinho e respsi.
te pelos ssoradores da Fave.
la do Vintém.

(CtmatmtAo -sa I * pá, ,

p*twm\\úuúe% oficiat& OOAM
O Iiíi-miIi-íiU* 00 COHgtexÊO
Nacional, dt-puiado». lide*
n-» populares, A radie ofi»
ciai mantém um prugrama
dc propaganda do conclave.
O POVO BIIASIIXIBO
CONTRIBUI PARA A VTTO*
¦IA DA COmTMmCIA

O povo brasileiro, ru)**
vontade de paz k imensa,
ocupa um lugar de desta*
que na luta pela vitoria da
Conferência Continental, de*
monstrando, através de pro*
traias contra a medida fas-
cista de Getúlio que nio se
Identifica com cate governo
de eonspirsdores contra a
pas, que nlo assiste de bra*
coe cruzados is medidos de
guerra e fascismo que êle
adota. Ao lado deeaea pro*
testas, que cotio surgindo
de toda parte, organizam -se
oa comissões de apoio I
Conferência Continental.
Ainda que ela nio ae rea*
lize em noaao pais, a am*
pi I-Klo e o roforçamento
dessas comissões de apoio
permitirão a mala ampla
participado do povo bra-
sileiro nos seus trabalboa.

AS LUTAS POPULARES ...

m

fatores diretos de encarecimenla de casto da
vida. - !

Mse a preparação de guerra «ão é ai isso.
K* tsmbcm s subordinação completa da eco-
nomia brasileira à economia de euerra dea
Estados Unidos. Esta subordinação orienta
nossa economia no sentido de aumentar a ex-
tração e a entrega de nossos minérios ostra-
tégicos aos Estados Unidos cm detrimento da
produção de gêneros e artigos de consumo
civil. Para isto é que se encontra no Brasil,
como ditador da economia nacional, o gan-
gster Knapp, chefe da «comissão mista» en-
carregada da aplicação do Ponto IV de Tru-
man cm nosso pais. Para isto é que Getúlio
destina 20 bilhões de cruzeiros — quase todo
o orçamento federal — para a execução do
Plano Lafer que visa se equipar portos e es»
trsdas, não para facilitar o transporte dos ge-
neros qne apodrecem pelo interior do Brasil,

mas para acelerar a entrega dos nossos mi-
nérios às fábricas dos Estados Unidos. E' evi-
dente que o resultado desta subordinação da
economia nacional à indústria bélica norte-
americana é um terrível impulso no encareci-
mento do custo da vida, provocado pela crês-
cente escassez dos gêneros e produtos de con-
sumo civil e por novo surto inflacionário para
custeio de obras a se realizarem.

Não é necessário possuir conhecimentos
de economia para comprovar esta ligação en-
tre a política de preparação de guerra e a
crescente carestia da vida. Basts que se olhe
para o que acontece aos nossso olhos. No pri-
meiro ano de seu governo, Getúlio ultrapas-
sou todos os recordes de despesas militares;
mas ultrapassou também, todos os recordes
de aumentos de preços.

E* claro que esta política de ruins para
as grandes massas populares é ditada pelos
interesses dos grandes fazendeiros, dos ban-
queiras; dos grandes industriais e grandes co-

merdaatea, das dsases a qae Gefeno penca-
se e qae estão eom ele ao Poder. Se os inte-
resaea vitais da maioria da aação sáo brutal-
mente esmagados nessa política de prepara-
ção guerreira, ae a fome flagela milhões de
camponeses e de operários, se cai o poder
aquisitivo dos salários e ordenados, scumu-
lam-sc, no outro lado, os lucros fabulosos dos
senhores das classes dominantes. Segundo s
revista oficiosa tConjuntura Econômica», os
lucros das sociedades anônimas no Rio e em
São Paulo aumentaram, o ano passado, de
um terço em relação a 19501

A carestia da vida indentiíica-se, assim,
eom os interesses diretos dos grandes faxen-
deiros e grandes capitalistas que se encon-
tram, com Getúlio, no Poder. A luta contra a
carestia da vida é* nestas condições, uma das
formas mais provadas e eficientes de comba-
ter a politica de guerra e ruina nacional que
eles realizam.

No combate à carestia da vida são as
próprias massas que dão o exemplo de inicia-
tiva, recorrendo às mais diversas formas de
luta ao seu alcance. Cumpre estimular e or-
ganizar essas iniciativas, ajudar os trabalha-
dores e o povo a definir objetivos concretos e
práticos para as manifestações em que se lan-
cem. Mas cumpre, igualmente, denunciar per-
sistentemente a causa da carestia e da fome,
que se encontra, na política de guerra que
executa o atual governo. Só assim a luta con-
tra a carestia, que é um combate às conse-

quencias da política de guerra, ligar-se-à inti-
mamente à luta em defesa da paz, contra as
causas da vida cara e da miséria crescente
das massas. A luta pelo pão, contra a alta
dos preços, pode e deve ser um dos principais
fatores para elevar a luta em defesa da paz
até as ações de massas mais altas e vigorosas
contra os incendiados de guerra e seus la-

caios nativos.

nistros militares.
Vargas e todos os seus mi-

A ameaça do em*
b a r q u e clandestino de
de tropas brasileiras para a
guerra de Truman contra o
povo coreano é, pois, muito
seria. O povo deve ser aler-
tado para não se deixar pe-
gar de sur.presa. Exigir a
volta imediata dos marujos
do Tamandaré, que ainda
se encontram nos Estados
Unidos, protestar contra os
embarques de tropas para
fora de nosso território ou
mesmo para portos de onde
possam ser facilmente trans*
portados para o matadouro
da Coréia é um dever de
todos os patriotas. Nesta
luta nosso povo manter-se-á
sempre alerta contra o cri*
me que Getúlio trama. <

A LUTA CONTRA O IMP~ 7T0 SINDICAL
Estamos novamente em março, mês em que o Ministério

do Trabalho e os pelegos dos sindicatos levam a efeito o as-
salto contra os salários dos trabalhadores sob a forma do im-
posto sindical.

Em algumas empresas, aproveitando as experiências dos
anos anteriores, os trabalhadores já, iniciaram a luta contra o
desconto dessa taxa de corrupção através de abaixo-assinados
c memoriais aos patrões, exigindo que não lhes seja tirado um
tostão para a manutenção dos seus inimigos. Na. maioria, po-
rém, somente agora terá inicio a batalha contra o imposto sin-
dical.

Para muitos trabalhadores já ficou claro que 0 imposto
sindical não é mais que um instrumento usado pelo governo
para montar a máquina de opressão do proletariado, e para
dividir os trabalhadores. Nos anos anteriores, graças à firme
posição que os trabalhadores tomaram, em diversas empresas
o imposto sindical não foi descontado; em outras os patrões,
temerosos da ação dos operários, resolveram pagar do próprio
bolso a taxa de corrupção.

Este ano, porém, tendo em vista os êxitos conseguidos pelo
proletariado nas lutas ultimamente encetadas, a campanha con-
tra o imposto sindical deve ser conduzida — como o foram as
lutas por aumento de salários e outras reivindicações — de
dentro dos próprios sindicatos. Dessa maneira, os trabalhado-
res demonstrarão que nâo concordam com as alegações minis-
terialistas de que o imposto visa beneficiar os sindicatos,
pois. estes serão fortes, prestigiados e eficientes na medida
em que defenderem as reivindicações dos seus associados e
neste momento uma das principais é justamente não descontar
e imposto sindicai. :
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COLÔMBIA

Informações ao Deporto»
mento de Santa nder do Nor-
te ili/«*fn que foram ataca*
das pur habitante*, tia ro
gi&o as inrialacúes Ua Cora
panhia Colombiana dc Pa
trolco, nome que tem a sub
atdlsria ds «Standard OIU
que explora o petróleo da
Colômbia. Acrescenta-se que
o ataqu« ioi reprimido eom
violência por forças ds pa-
Ucia e do carte»to

Violente tnoeMMo Irruea*
peu em Buenoo Aires, m

distrito de Barracas, destra
Indo completamente quin»
rcsidenclss de oonstruçftc
recente. O olaiatre durou **•»*
lias horaa

Em nota «nciai, o momtt
no mexiesno declarou em
cerradas as negociações ml'
litares com os Estados Uni*
dos para conclusão de ora
pacto de guerra entre esta
país e o México. O Partido
Popular, que apoia a candi
datura dc Vicente Lomba nk
Toledano às eleições presi*
denciais de julho próximo,
saudou o fato como Indica*
tivo de que o govemo pode•estar disposto a seguir uma
política exterior que corres.
ponda aos tradicionais an*
seios pacifistas do povo me«
xicano. Outros partidos, po*
rém mostram-se reservados
a respeito, baseando-se ha
atitude de crescente subser«
viencia do govemo de Mí«
guel Aleman às imposições
norte-americanas. Alguns
dos motivos dados para^ a
suspensão das conversações
são os efeitos que o pacto
acarretaria sobre a indus**
tria e a agricultura mexi-
canas. Além disso, a. opi*
nlSo pública mexicana — e
aaui está o motivo princi*
pai do encerramento daí
conversações — não aceita
a Inclusão da cláusula pela*
oual fica o país obrigado fll
particinar da «defesa econ*
servação da paz tsic) no
Continente Americano-»

PERU

O Peru foi o segundo pala
latino-americano a assinar
o pacto bilateral imposto
pelos Estados Unidos. O
primeiro foi o Equador. Ao
mesmo tempo, os Estados
Unidos trataram de firmai
pactos idênticos com o Bra«
sil, Cuba e ColomfHa.

OTATEMAL/I

O semanário «Octubre>, o**-.
gão do Partido Comunista'
da Guatemala, denuncia a
preoaraeâo de um golpe im*
p«rialista americano paraí
derrubar o governo do pre*
sidente Arbenz. Denuncia
idêntica foi feita recente*
m«nte na Cidade do MexicíJ
polo ex-presidente da Gua*
temala. José Arevalo e ga«
nha maior consistência de*
pois da referencia de Spruil*.
le Braden — o mais desça*
rado intervencionista ianquí
na America Latina —- à'
«dominação comunista ná
Guatemala*, feita em dis«
curso recente pronunciado
em Nova Iorque. O principal
agente da conspiração ame*
rieana contra a Guatemalf?
é o truste ianque «United
States Fruit».

tt
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*»ar o terror eonlra o poro • «ao»*. M onlens tolSeSaffiumerioanos
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FASCISTA
C t

a__E____.fr

Ai provocações no estilo•#¦> *««.».iíerado «plano Co»
fmm* de RM7, sitio sempre
•*. mento ile nulo» os la«»Itottia e traficantes tle guer*li coma meio para a oxecu*
lio de seus pianos de ter*toe contra o f>ovo. Durante

ditadura de Dutra, portemplo, varias vezes ot
tf-m-rnis fascistas, tendo
mpra A frente a triste fl»
«ura do Incaio C.ôis Montei-
m, tentaram repetir a farsa
flve abriu o caminho ao gol-
£dc 

10 de Novembro dtfl. Assim se deu cora o«hoendios do quartel da Pa*ralba e dos depósitos defcunlçOcs de Dcodoro, cora o

do «fórum» de. orto Alegra e até eom umdocumento, elaborado porGota Monteiro e agentes doO.E.X., que Chegou a serenviado aos comandantes dcregiões • unidades milita*res como um «plano de re.
PLANO DE p>in

VOCAÇÕES
Não 6 de estranhar que o

governo de Getúlio, Justa-mente quando se desmas»
cara como um governo deesfomeadores do povo, de
guerra e traição nacional, eno momento em que seus
patrões Ianques exigem commaior vigor soldados para

Entrega
_ ts. m

Comissão Para
Dos Minérios Atômicos
Depois da repetia» víaíu de Gordon I)ean*> Brasil e daa negociais do almiranteÁlvaro Alberto nos EK. UÍJ., Getúlio criaMM» comissão, pr-asidida pelo vende-pátria*>ao Neves, para acelerar o saque de nos-

*m jazidas de minerais atômico*

_.-. 
E»ST-A 

j-EJf ANA o ffo-érno enuu uma nova comisnão* t«Comissão de Exportação de Material* Estratégico™
Wndílh5rT,S-a°v Pres!,did» Pe,« mín»tro da Standard Oil, o•wdilhao João iWs da Fontoura. Ao »eu lado figuram d
*r, João <_ leofas e outros. O objetivo da comissão, segunder,*.fereto que a constituiu, é o dc -efetuar a vendide ur.nta o<»no_ e seus compostos e minérios.» Na realidade é uma c««jasao para a entrega de nosaoa minérios, espcciaimeX «•menos radio-ativos, aoa truste» norte-americano*•w s»T-iaEinsí sas SEnr*BS5SÜ. £SS£ ?e/r^.^« *35*íft*:***«• ao nosso pais. Depois desta vis ta. o almirantn Alv,,™ aiferio embarcou para Washington nnde? S declarâcáí

«tts sobre c o aproveitamento em comum, pelo kasil * M íl

^KS*: p-uis- F« «• -¦•- -««5
De que se trataT
apenas disso: de acelerar • extração de urânio. ttto« .**«a»i monazíticas para entreear a Oml a 

ura"10* t*rte •
truste ianque da bLb. atôX. A pe^qutaa e «IKr^J«tai..necessita „„ craprêS() „„ lialf^ 

« ™hjj-jfc
Ws.Por isso se encontram noa Estados Unido» wrienttatas* sr. Vargas. Nao se encontrara a!L conrn t«.ní» i«fíaiprensa dos trustes, para receberem í^l- insinuar a
üeaquisa dn jazidas dí mineSa atômí^í ÇOe8 6 

&** Bobrt
trate. ra-nem-a atômieoH, o qae ê htm dife»

a * ••• .-i.i enverede oiHra vc*i
?Pelo caminho doa novo*«plnno-s cohens».

Aetittlmoe, assim. « tor-
pOl manobras para montar
um plano de provocaçãoIgual ao de 37. No Klo G.do Sul explodem borabaj
misteriosas; em Belém do
ParA doseobro.se na base
aérea uma iconspiraçAo»
sensacional, ntrlbuida notenente Hllton BerRman, emtorno do qual a imprensa
forja historias do mais bal-
xo sensaclona lismo; emPernambuco continuam ruiatividades terroristas do Ser-viço Secreto do Exercito, es»
treitamente llpado aos ame*
rlcanoá, com prisões indls-
crímlnadas dc soldados •ei vis. na Bahia, é fechada
a «Casa do Sargento», ilegale violentamente.

E a Imprensa reacionária
bate na tecla da «necessida*
de da repressão, aos comu»
nistas, o que quer dizer, nateela do fascismo e da dl.
tadura. Assim se pre,oara oclima para a provocação.
PROVOCAÇÃO NOS
QUARTÉIS

Esta semana foi aenun»
ciado pela «Imprensa Popu-
lar> mais um passo nas ten»tatívas de desencadeamento
do terror contra o povo.Esta provocação, dirigida
pelos generais fascistas C.óisMonteiro, Zenóbio da Costa,
Fiúza de Castro, Ciro deRezende e outros, consistiria
em fardar tiras da policia eJumpens para provocarbadernas dentro dos quar*teis e assim colocar o palasob virtual estado de guerrasob pretexto de liquidar
uma «inmtrirtyicAo oomunis-
ta».

O plano terrorista foi an-teeipadamente desmascara»
do. Mas é certo que Getúlio
e seus comparsas, paracumprir as exigências
aos patrões ianques, nãodesistirá facilmente da ten»tativa de desencadear oterror contra o povo. Quetodos os patriotas estejamsempre alerta contra as pro-vocações fascistas, lutando
junto às massas pela paz,as reivindicações e contra oimperialismo. Assim pode-rfio enfrentar e derrotar oa
provocadores fascistas quan-do tentem contra a vida e aherdade de nosso povo.

^à-mmmffl'^Lmi I 
^* 

W^às^^M B^--^^^^^^^^^^J1
ÀÀM —y* ***-*"?ej__PP^*7''^» J*"l àfmmm\\.

S^mrmmmT^m^mOm mA* -^ ^^ft^.»* ^^^T I

ê*mr»**w ^f f\ f f*^f^w Jrr wT*mw á * ""*** V,, 
**"*

2»^ Sm*e 2^ ^"" \l »'mm\<sZm\ldÍ~*- / / EC i

illl iàmm\ I.F.mI 1^1/ me* iMmm\ * ftf _M mmmWMJ-i
A \ l^n fl H jO\ F1____________»^^n. ' ¦ I H I \wj/i

m\ VflV * *flfll II flfll Jm\ ^j I mWmmVSmmm\\/lS- m\ Im Â»mmmm\t. I ' .- _________ 1 ,<fl ___¦ ifmmVjWI-¦rwifl i i- _.| i f* h \rWjfUj.

Is Interesses do Brasil na
Conferência Econômica
mitini,.. «« í_ .Continua encontrando amais ampla repercussão emnosso país, assim como em

todos os demais paises, a
próxima realização da Con-íerencia Econômica Inter»
nacional. Representantes devários setores da economia
brasileira demonstram
grande interesse pelo deba-
te dos homens de negócios
e economistas que se reali-
zará no mês de Abril emMoscou, visando encontrar
meios práticos de estimular
e intensificar as trocas co»
merciais entre os paises docampo do socialismo e os
paises do mundo capitalis »
ta.

Essas trocas sáo necessá-
rias e benéficas, quando co*locadas na base de recipro*
cidade, para os interesses
de todos. E' evidente que,
para o Brasil, particular»mente, elas se apresentam
como uma solução para gra»ves problemas que afetam
à nossa economia.

Atualmente, por exemplo,
o Brasil está enfrentando
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"Expressão 
de shmTmteJr*,»,A, T^j^,M COnlra ****** ~

s n9Ula* 
t*cno d,anie d- manlí-stação da -erdade

V im.1lrsnnArs t~n~~A~ -ar _. **-*"*"**-*•O advogado francês Mar0*1 Wülard, testemunha daMsfesa no processo contra aGkwalciro da Esperança, en-tUreçou ao embaixador bra.OSeiro em Paris o seguinte
protesto contra a negativa
do visto no seu passaporte
9%ra entrar no Brasil:

<8enhor embaixador:
Tenho a honra de lembrar

jOs V, Excia. que, no proces*ma movido contra Luiz Car*ião Prestes © dezesseis damete mmaradasj, no foro <a»

&io de Janeiro, a defesa in.vocou o meu testemunho,
Eoi-me enviado um docu-mento ofícUü, que vale comocitação de testemunha.
Munido desse documento,

apresentei-me ao consulado
geral do Brasil, na segunda,feira, 28 de janeiro, para pe-dir otvisto* brasileiro, e nãodeixei de assinalar a *rgèn<.*w de mm pedido, pois a de*lesa me solicitara embarca?•*> primeir* avião.

Q«wf ne foi minha amm-

ea ao saber que o avisto* me
foi recusado pelo sr. cônsul
geral!

Dirijo-me diretamente aV.Excia., sr. Embaixador, pa-ra chamar-lhe a atenção pa.ra o significado de semélhan*te recusa que, a ser confie-mada, constituiria um impo.cilho e um insulto â Justiçade sen pais e não deixaria deoer interpretada como em-
pressão de mm singular re*ceio ante « mo^estação daverdade.

Ouso esperar que, levando
em consideração o presente
protesto, V. Excia. não he-
sltará em tomar todas as
medidas úteis para que meoeja concedido, no mais bre.ve prazo, o «vteío» que me énecessário para o desempe-
nho de minha missão de tes-temunha.

A «ríréttofa de minha ges-tão me obriga a dirigir esto
pedido como correspondência
expressa.

Vwara receber, sr. ssm,taixador, a expressão de mt***« alta consideração.
ÍA\f marsm WiHara, a*-**,

vado.»

grave crise do abastecimen-
to de trigo. Não o consegui-
mos nem na Argentina, nemno Uruguai. Vamos ter deadquiri-lo nos Estados Uni-dos. em quantidade inferior
as necessidades do consumointerno, a preços elevados ecom o pagamento em doía»res. Acontece, porém, queas disponibilidades cm dó-lares do Brasil no exteriorreduziram-se drasticamente

no ultimo ano, justamenteem conseqüência da subor-dinação cada vez mais com»
pleta do nosso comercio ex-terior aos EE. UU. Há, con-tudo, a possibilidade de ad-
quirirmos trigo na Rumânia
ou outros países de demo-cracia popular que nos po-dem fornecer este e outros
produtos em condições van»tajosaiv.

O mesmo acontece com acolocação de nossos produ»tos no exterior. O café, ocacau, o algodão e diversos
outros produtos de exporta»
ção do Brasil encontram-se,
nos Estados Unidos, subme-
tidos a preços-teto fixados,
não de acordo com os preçosnormais no mercado inter-
nacional, mas com os preçosimpostos pelos revendedores
norte-americanos. O cacau,especialmente, sofre comisto séria desvalorização.

A solução, no caso, maisaconselhável é procurar no-vos mercados para a colo»cação desses produtos. Masesses novos mercados são,
principalmente, os mercadosdos paises do campo do so»ciahsmo, já que a maioriados paises importadores daEuropa, como a Inglaterra

e a França, debatem-se em
grave crise financeira queos obriga a restringir forte-mente suas importações de
produtos nao essenciais.

f„íl0r fUd0JIssi) é <-ue a Con»ferência desperta tão vivointeresse entre os círculos do-minantes do comercio e da¦Industria braseileíra, chegan».do ao ponto de sobre ela se
f«t«belecer ampi» dlacussi©
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"A algum tcnpo a ara.Li-cla Miguel Porei,a estro.mo no <tCorr.!lo da Manhã»— autora « Jornal Insuspci.
tisslmos, portanto — f,u*cadn criança norto-amerlca?
na de 14 mios já hnvin pre,sondado ou vivido cerca da.0.000 cenas de assassinato»
o viol"ncins do toda espécie,Estos cenns elas as rvivem»
nas nsvistas de hlstórins ,|«
quadrinho. nas manchotei
scn«aclonall8tas dos jornaisnas novelas radiofônicas, nocinema, nas exibiçr-s-vs de te-
le visão.

A violíincia, o crime, o (Jes«
preso pela vida humana -<
eis o clima em que se edu*
cam as crianças no famoso
«estilo dc vida america;.--»,

Os apologistas da ccivili*
zação do dólar dirão qu-> os.
autores dessas revistas e dos»
ses programas não têm urra
responsabilidade estabelecida
na educação da juventude
Pois bem. Citemos os respon»
sáveis.

«Cada um deve aprender a
ciência de matar: eu def-^n»
derei a guerra bacteriológica/
a utilização do gás asfixian»
te, de bombas atômica*' is
bombas de hidrogênio, de fo-
guetos intercontinentais».

Quem disse isso?
O reitor de uma Universi»

dade americana --da Üm«
versidade de Tampa.

«Apicndcr a matar» — eis
o que pregam todos os rea'
ponsáveis» pela atual políli«*
ca norte-americana, a partiK
de Truman, que cnão vacilai
râ em mandar lançar noyai*
mente a bomha atômica:», .aí
os editorialistas dos grando^
diários, como aquele que es*
creveu no «Times iTeraldfi
de julho de •*)4n: Enviarei
mos, á 40.000 pé3 de altnraf
aviões carregados de bombf
atômica, incendiárias e bac*=-
teriológicas e de trinitroluoV
a fim de matar as crianças»
em seus berços, as avôs oV
rante a prece e os homena
n0 trabalho».

John Arno Sculz. o mon».
truoso assassino de 16 anoa
aplicou todos esses ensina-**
mentos em sua própria essf
— contra a própria mãe <f
oa irmãot*.
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